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Para obter um resultado melhor no espone ou no

trabalho, você precisa traçar métodos, estratégias e

pensar muito. É desta forma que estamos lançando

o novo Report alcalino: usando um esquema tático tão perfeito quanto o do time de

vôlei que patrocinamos. Quer ver? Imaginamos que você precisava de um papel mais

branco. A tática foi fazer um papel que não fosse ácido e ponamo, mais branco.

Além disso, o novo Repore alcalino não amarela com o tempo, é =-
mais durável e tem nova embalagem. Outra grande jogada: ele é rd l
feito com celulose ECf (Elemental Chlorine Free), Isto significa \L~Ni~E
que, no branqueamento da celulose, não é utilizado cloro gasoso.

Assim, a qualidade de nossos ef1uenres é mantida dentro dos mais rígidos padrões

mundiais. Se você quer o melhor papel para a sua copiadora ou impressora, experimente agora mesmo estas amostras do novo

Reporr alcalino que estamos enviando. Com esta tática, você vai marcar muitos pontos.
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16 Tendências Econômicas
O desempenho da balança comercial o futuro do setor de
celulose e papel e a análise dos investimentos realizados na
década 90, foram os temas enfocados no painel sobre as
"Tendências Econômicas"

29 Mercosul: Oportunidades e Ameaças
Os temas que foram apresentados neste painel resultaram
em uma reflexão profunda sobre cel ulose, papel e o
intercâmbio comercial entre os países do Cone Sul.

42 Mídia Digital
Em de taque: Os Impactos da Tecnologia da Informação
no Uso do Papel.

53 Análise Setorial
As tendências mercadológicas das embalagens cartonadas
e do papel "tissue" (para fins sanitários) foram apresentadas
durante este painel composto de quatro palestras.



A qualidade do papel em bobinas da Bahia Sul sempre foi sucesso mundial.
Agora, ela vai agradar em cheio produzindo e comercializando papéis em folhas,

nos formatos e gramaturas utilizados pela indústria gráfica.
Experimente trabalhar com o novo offset em resma da Bahia Sul, disponível na Rede de Distribuidores.
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EDITORIAL

C harles Lindbcrg, o primeiro piloto a cruz~r
o Atlântico com uma aeronave, um dia
decidiu fugir da civilização. Vítima de
violência criminosa pois seu filho havia

sido scquestrado e assassinado, estava decep-
cionado com a humanidade e e auto-exilou na
África com o objetivo de aprender' com os
animais.
Observando as Icis da selva, vendo leões devorando
gazelas, ele percebeu que a velocidade era regra
básica para a sobrevivência na floresta.
É assim até hoje: toda a manhã, na África, quando
o sol aparece, a gazela tem a certeza de uma coisa:
ela tem que correr mais rápido d,o que o leão ou
será devorada. oda a manhã, na África, quando o
sol aparece, todo leão tem certeza de uma coisa:
ele tem que correr mais do que a gazela mais lenta
ou morrerá de fome.
O episódio foi narrado pelo jornalista econômico
Joelmir Beting, no encerramento do 220 Fórum
de Análise da ANAVE. Ao final da narrativa, ele
revelou a moral da história: "Nessa vida, não
importa se você é gazela ou leão, o melhor é você
se pôr a correr o mais rápido que você possa; seja
qual for a escolha deve-se ter a seguinte certeza:
Assim como na floresta, a verdade da economia,
hoje rima com velocidade. Velocidade de
percepção, velocidade de decisão, velocidade de- "execuçao ...
Tendo como premi .sa os trabalho desenvolvidos
durante 0°220 Fórum de Análise do Mercado de
Celulose, Papel e Industrial Gráfico e refletindo
um pouco mais sobre as verdades do mundo
moderno, extrapola-se o conceito de Joelmir
Beting para além da economia. Velocidade tem
muito a ver com tudo o que está acontecendo e
por acontecer. O processo de globalização, a era
digital a corrida frenética em busca de eficiência
e competitividade são desafios de hoje que podem
transformar os mais lentos em frágeis vítimas dos
mais ágeis.
Você está preparado para o futuro? Informação,
busca constante de conhecimento, domínio da
tecnologia e capacidade de articulação são
exercícios que fazem parte do 'preparo físico' e
nesta maratona não há limite de velocidade e
menos ainda tempo a perder...

Os fóruns da ANAVE são oportunidades para os
que atuam no 'etor de cel ulose e papel e áreas
afins se exercitarem preparando-se para o presente
e futuro.
Falando sobre o futuro, recordamos também a
fábula sobre corujas e sapos contada pelo
presidente Roberto Barreto Leonardos ao discursar
na abertura do evento. "Aoamanhecer, duas velhas
corujas sonolentas estavam num galho de uma
árvore quando chegou um sapo esbaforido e disse:
'Por favor, as senhoras precisam me ajudar! Quase
fui comido por uma cobra. São experiente e
podem dizer o que devo fazer quando acontecer
de novo?' 'Muito fácil', respondeu a coruja mais
velha, 'quando a cobra se aproximar, você levanta
vôo e foge', 'Obrigado', disse o sapo, agora não
preciso mais ter medo de cobra'. Passados alguns
minutos, a cobra apareceu e comeu o sapo. Ai a
coruja mais nova virou para a mais velha dizendo:
'Você falou muito bem para ele! .. Só não disse que
apenas resolvemos a parte conceitual... A realidade
não é nosso problernal.;"
Explicando a moral da estória, o presidente disse
mais: "Sem criticar a futurologia, é sempre
necessário, baseado em informações, procurar,
observando acontecimentos passados, prever o que
poderá acontecer no futuro antes de se tomar
decisões que possam colocar em perigo a
sobrevivência da empresa e dos negócios. Da
discussão e do debate sadios é que vem a
criatividade e nascem as decisões acertadas."
Esta edição da Revista ANAVE é exclusivamente
dedicada à cobertura do 22° Fórum de Análise que
nos convidou a analisar passado e presente, com
vistas a tentar prever o futuro. Énosso desejo que
os artigos publicados fundamentem idéias que
resultem em deci ões corretas.
Boa leitura!

Gracia Martin
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E O MOMENTO DO
SETOR INvESTIR

A ANAVE CHEGA AO SEU VIG' SIMO SEGUNDO FÓRUM,

PROMOVE DO A lÁLlSES E DEBATES COM O OBJETNO DE S BER

SE o SETOR DE ELUI OSE E PAPEL ESTÁ PREPARADO PARA o
FUTURO. OEST: VEZ, J ROJETA AS DISCUSSÕES PARA ALÉM D/\S

PRONTElRAS DO BRASIL, ENFOC 100 O MERCOSUL.

ANAVE completou neste 1997 seu vigésimo sétimo aniversário. Sempre quando relembramos o
passado, os Fóruns d Análise realizados nos últimos vinte e dois anos consecutivamente despontam
como o que de mais importante aconteceu na história desta Associação.
No decorrer dos anos, ocorreram notáveis progressos na parte estrutural mas o interessante' que

os Fóruns têm reconhecida importância porque, apesar da longa trajetória de mais de duas décadas de
realizações, a cada edição parece mais moderno e atual. Ganha esta conotação, ao enfocar temas bem
pensados, como o deste ano: Estamos Preparados para o Futuro? "Depois das reengenharias e do fenômeno
da globalização que vivemos, estamos tendo investimentos suficientes para sermos competitivos após a
virada do século, ou seremos engolidos pela concorrência mundial?", disse o presidente Roberto Barreto
Leonardos no discurso de abertura, explicando a intenção dos organizadores. Muitas respostas vieram
através dos pontos de vi ta de especialistas, complementados pela discussão dos questionamentos do
público, que acompanhou com grande interesse toda a programação desenvolvida durante os dias 13 c 14
de agosto, no Grand Hotel Ca'D'Oro, em São Paulo.
O Fórum seguiu sua tradição, se inserindo na história da ANAVE e cumprindo seu objetivo de contribuir
para o desenvolvimento do setor.

Joelmir Bering e o diretor cultural da ANAVE José Soares.

jOELMIR BETING NO
ENCERRAMENTO
ojornalista econômico Joelmir Beting encerrou
o 22° Fórum de Análise. Com uma matéria
baseada no pronunciamento feito por ele
publicada após o artigo sobre a solenidade de
abertura, damos seqüência à cobertura do evento
que completa esta dição da RevistaANAVE. Nos
artigos elaborados, não há reflexões quanto ao
conteúdo, apenas o resumo das palestras
apresentadas. Optamos por esta metodologia, em
respeito aos conferencistas que, com grande
empenho, elaboraram os trabalhos solicitados pela
Diretoria de nossa Associação.



PERSONALIDADES HOMENAGEADAS NA
SOLENIDADE DE ABERTURA

Na noite de 12 de agosto, durante a solenidade de
abertura do 22° Fórum de Análise, a ANAVE
homenageou com o título de Sócio Emérito
ALFREDO CLAUDIO LOBL, CELSO FOELKEL
e GASTA0 CAMPANARO. Estas três pessoas L:1Zem
parte da história da indústria brasileira de celulose e
papel. Atuando em áreas distintas, elas têm em
comum uma grande afinidade com o setor.
A maior demonstração dessa interação com a
indústria do papel está na frase dita por Celso Foelkel
ao agradecer a homenagem: "AMO O SETOR!"
Quem sabe do interesse desse
engenheiro agrônomo pelas florestas
e pelo setor não ficou urpreso com a
declaração de amor. Foelkel, que
colabora com a indú tria de celulose
e papel desde meados da década de
70, acompanhou de perto a evolução
do setor. Estudioso e defensor de teses
as mais interessantes sobre o processo
que envolve o meio ambiente e a
produção industrial, ele afirma:
"ambiente não implica somente em
bicho e plantas mas também no ser
humano". O conceito é constatado na
prática pelos aluno que assistem às
aulas ministradas por ele, que foi,
inclusive, responsável pela
implantação de cursos de pós-
graduação em universidades brasileiras e mereceu o
título de Doutor Honoris Causa outorgado pela
Universidade de Santa Maria. Foelkel se distingue
por sua sensibilidade para com o futuro da
humanidade. Atuante, participa de inúmeras
entidades e justifica: "As associações têm que ser
fortes, participativas. Elas representam o setor e não
devem ser consideradas fontes de despesas; não são
custos, mas abrem oportunidades de diálogo e devem
ser entendidas como recursos para aumentar a
competitividade setorial."
O engenheiro Cláudio Lobl, que desde 1973 exerce
o cargo de diretor geral da Klabin a maior fábrica da
América Latina também se identificou com a

22Q Fórum de Análise

indústria de celulose e papel desde o início de sua
vida profissional. Ingressou no grupo Klabin em
1948 e, nessa longa trajetória, participou dos mais
relevantes projetos setoriais. Ao receber o diploma
entregue por Ruy Haidar ele manifestou sua
admiração pelos profissionais de vendas, dizendo:
"Há uma interação cada vez maior do mercado
global e presto aqui minha homenagem aos
profissionais de vendas que são agentes desse
processo. '
Gastão Campanaro, além de merecer o reco-
nhecimento por sua competência, conquistou com
sua simpatia uma infinidade de amigos no setor.
Foi relembrando companheiro saudosos como

Jorge Madi, Oreste Bonfanti e Ciro Toledo, que
juntos com ele fundaram a ANAVE, que ele
agradeceu a homenagem. Gastão Campanaro
ingressou na Cia. Suzano em 1959; depois,
permaneceu anos na Champion, e desde 1990 é
consultor da INPACEL - Indústria de Papel Arapoti,
exercendo também a presidência da ABTCP -
Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel.
"AANAVE trabalha com um elemento precioso, o
ser humano, todas as associações que valorizam o
homem devem ser valorizadas pelas empresas", disse
Castão Campanaro. O diploma de Sócio Emérito
foi entregue a ele pelo presidente da ANAVE,
Roberto Barreto Leonardos.
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Quero agradecer a todos que ajudaram para que este

Fórum [os e possível. Entre muitos, em especial o

empenho de nosso Diretor Cultural José Soares, dos

Conselheiros Vitalícios Alberto Fabiano Pires e Sílvio

Gonçalves; além dos diretores Luiz Machado, Marco

Bodini e Cláudio Pires; do Presidente do Conselho

Deliberativo Fernando Manrique e seu Vice, Miguel

Cozzubo. A Equipe Administrativa da ANAVE. Enfim,

a todos aqueles que colaboraram com um patrocínio e

inscrições, sem o que não teríamos Fórum nenhum."

Palavras do Presidente da Diretoria Executiva Roberto Barreto
Leonardos, na solenidade de abertura do 22° Pôrum. de Análise.



NESTA DÉCADA A RIPASA
DEU O QUE FALAR

1997
Prêmio eNI de Ecologia

1991
Prêmio Selo Verde.IGA

199.1
TOP de Ecologia

AD\rJ3

1995
Mérito Ambiental
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A Ripasa acaba de ser reconhecida pela quarta vez por suas realizações na área de
Meio Ambiente.
O Prêmio C I de Ecologia representa a consistência de nossas ações voltadas ao
equilíbrio do avanço tecnológí co com a Preservação do 1 leio vmbíente.
A mesma con i tência aplicada à qualidade de nossos produtos.

"Preservar o Meio Ambiente faz Parte da Nossa Natureza". i2I.
RIPASA

Papel Padrão Laser, Uso 1o{al.



"A MAGICA DO REAL

"No QUAHTO ANO DO RE L, TEMOS Q E

COME '10RAR A INTERRUPÇÃO DE MA CONTAGEM

REGHESSIVA PARA O CAOS."

economia brasileira viveu uma expe-
riência inédita no mundo, através do uso
e abuso da correção. Durante 30 anos,
metade da populaçã brasileira colhia os

resultad s da economia indexada, enquanto a outra
metade sofria os efeitos da corrosão inflacionária",
teorizou o jornalista e pecializado em economia
Joclmir Beting, na apresentação da palestra de
encerramento do Fórum da ANAVE. Ele registrou
que em três décadas de indexação (1965 a 1994), a
inflação acumulada foi de 1 quatrilhão, "amoitada"
pela indexação, 'pelas sucessivas trocas de moedas
com os cortes de zeros", taxa que quase imen-
urável, passou despercebida' "ninguém sentiu,

porque a correção transformou esse índice
astronômico em ficção.
Em um estudo de economia comparada do Banco
Mundial, o Wor1d Out-look, divulgado no mês de
junho do ano passado oBra il classifica-se em
último lugar no rankillg da desigualdade social. A
classificação é estabelecida com base no "Coeficiente
de Gini", que mensura o grau de concentração de
renda de uma ociedade através da distribuição da
renda nacional por camadas ociais delimitadas. O
estudo do Banco Mundial in tigou Joc1mir Beting
a buscar uma explicação convincente para o "calvário
verde-amarelo" .
" onversei com economistas, ociólogos, demó-
grafos antropólogo religiosos, juri tas, cientistas
políticos e nada, nenhuma justificativa para o fato
do Brasil, que está longe de ser o último país do
mundo em qualidade de vida ser o campeão da
desigualdade social. Um paradoxo!", disse Joelmir.
Para explicar o "paradoxo", ele discorreu sobre
interes antes aspecto político-econômicos
brasileiros, citando, por exemplo, a extinção da
escravatura, a questão do controle populacional, o

JOELMIR SET!:': I

problema da reforma agrária c a política educacional.
Entretanto, apontou o uso abusivo da correção
monetária como a causa de 'no 50 vexame plane-
tário .resultado, segundo ele, "de um processo tão
horripilante como silencioso de empobrecimento
dos pobres".
De fato, oBra il "usou e abusou da correção mo-
netária", em todo o resto do mundo utilizada
somente em casos de exc ção e em prazos empre
uperiores a um ano; empregada exclusivamente

na correção de contratos e obrigações inclusive
de títulos públicos, em nosso país a correção mone-
tária extrapolou para toda a economia. Introduzida
em 1964 para conciliar as altas taxas de inflação com
o resgate da poupança interna, re ponsável pelo
'milagre", inicialmente foi empregada na correçã
de títulos públicos, privados, impostos e tarifa ;
acabou indexando os salários e o câmbio e por fim,
todos os valores da economia. 'A indexação neutra-
liza a inflação rcalirnentando-sc e realimcnta a infla-
ção, neutralizando-a", explicou o jornalista.
A poupança, em linguagem econômica "liquidez
rentável' deslocou recursos do setor produtivo para
a ciranda financeira. "Ganhava-se mais com a ciran-
da do que com a produção.
Prosseguindo nessa linha de raciocínio, Joe1mir
relatou ainda outros fatos decorrentes da aplicação
da indexação frisando o enriquecimento dos bancos
e o abuso do setor público.
A explicação para a concentração de renda baseada
na indexação, J oelmir denominou de Teoria das
Três Moedas".
N a economia indexada havia três moedas em
circulação: a primeira era o dólar americano tomado
como referência para cálculos; a segunda era o
cruzeiro "moeda veloz que, fora do banco ou do
contrato ainda que por algumas horas, já ofria a



desvalorização inflacionária' e finalmente a "moeda
podre" repre cntada pelo dinheiro no boI. o.
A tal da "moeda. podre", que não mereceu a atenção
nem de economi tas nem de políticos foi geradora
da devastação que rendeu ao Brasil o troféu de
camp ão mundial da desigualdade social. Esta
moeda era representada p lo "dinheiro no bolso do
pobre. Sem correção, em reposição, totalmente
desprotegido". Esta moeda não inde rada, em poder
de 77 milhões de brasileiros (metade da população)
foi responsáv I pelo recorde brasileiro da concen-
tração de renda, constatou o jornalista.
Na noite de 30 de junho de 1994, metade dos
brasileiros foi dormir com moeda podre e acordou
com moeda forte. Foi desta forma que a mágica do
real aconteceu.
Para a classe média, "a moeda veloz foi substituída
pela moeda quase forte o Real" . Há até quem sinta
saudade do cruzeiro indexado.
"O Brasil acabou desconcentrando, em três anos,
uma concentração de renda de 30 anos. A
redi .tribuição da renda foi rápida e profunda e a
classe pobre ganhou poder aqui itivo. O real é mais
forte do que a inflação de demanda", afirmou
Joelmir Beting, que resume o sucesso do Real em
três grandes âncoras:
1a A desindexação, que começou com a URV
substituindo o dólar.
2a A modernização da empresas brasileira , que
regi traram 47% de ganho de produtividade na
década de 90.
Y A competição, tanto internamente como de fora
para dentro estimulando o crescimento.
"Na renda não mais somos o lixo do mundo",
afirmou ]oelmir Bering.
Ele ncerrou a palestra com a observação de que o
desemprego gerado pelo fenômeno da moder-
nização industrial é transitório e a taxa de empregos
voltará a crescer com grande vantagem, segundo
estudos do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada, notadamente a partir do ano 2002.
Apontou a flexibilização do trabalho como uma
tendência: "O futuro mercado de trabalho se chama
contrato col tivo por empresa, temporário, com
participação n resultados."
Finalmente, destacou que a globalização é conse-
qüência da difusão das tecnologia da informação,
que pelo meio virtual ganharam vertiginosa velo-
cidade. "Hoje, a verdade da economia rima com
velocidade. Velocidade de percepção, velocidade de
decisão, velocidade de execução ... ", finalizou
]oelmir Bering.

Jh~\lI1-I;I Anave 1



TENDÊNCIAS ECONÔMICAS
José Soares, superintendente c vendas internacionais da Ripasa S/A Celulose e Papel, que como diretor
cultural da ANAVE foi responsável pela organização do 22° Fórum de Análise do M rcado de Celulose,
Papel e Industrial Gráfico presidiu os trabalhos durante o painel "Tendências da Economia", realizado na
manhã de 12 de agosto. A análise revelou a quase inexistência de investimentos durante os anos 80 em
opsição a notáveis empreendimentos ocorridos no primeiros anos da década de 90. Com isso, ficou
perfeitamente claro o porquê da referência aos anos 80 como a "década perdida".

No futuro o Brasil vai consumir mais papel, concluíram os especialista, que recomendaram a definição
de uma política d investimentos. O aumento de consumo é sinalizado pela tendência de maiores vendas
de bens duráveis, como eletrodomésticos, aliada ao bcon. do setor de telefonia e da informática, somada à
perspectiva de uma política educacional mais sadia. Contudo, não há grandes intenções de investimentos.
No ponto de vista de Soares, apenas há maior cautela. "As lições do passado serviram para o setor amadurecer.
A indústria está mais consciente da necessidade de planejar melhor seus investimentos. Serão precisos
projetos que assegurem não só o suprimento da demanda interna, mas também a presença do Brasil no
mercado internacional, sob pena da balança comercial do setor inverter, caso não ocorram esses
investimentos", alerta Soares.

Ele observa a importância de ter sido demonstrada a participação de cada segmento na compo ição do
consumo pel' capita de papeI no Brasil. "N o total, são 35 quilos por habitante/ano. Mas podemos perceber
o quanto isso representa levando-se em consideração os diferentes tipos de papéis. É um dado interessante
e inclu ive muito importante para a definição de novos investimentos", observou Soares.

o painel "Tendências da Economia" contou com Francisco Saliba, assessor técnico da ANFPC - As ociação
Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose, falando sobre a "Balança Comercial Brasileira"; Nilson
Mendes Cardoso, superintendente de mal'keting da Ripasa S/A Celulose e Papel, fazendo a "Análise do
Mercado Brasileiro de Papel e Celulose"· e Angela Regina Pires Macedo, gerente setorial de produtos
florestais do BNDES - Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social falando sobre "Os
Investimentos na Década de 90".
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A VIRADA DA BALANÇA
COMERCIAL

SEG NDO ESTIMATIVA DO DECEX/CNI - DEPARTAME [TO DE

COMÉHCIO EXTERIOR DA Co !FEDERAÇÃO NACIONAL DA I DLSTRIA,

A BALANÇ/\ COMEHCIAL BRASILEIRA DEVERÁ FECHAR ESTE ANO COM

DÉFICIT DE USS 11 BILHÕES, O DOBRO DO RES LTADO DO ANO

PA SADO OM AS EXPORTAÇÕES TINGINDO USS 51 BIL IÕES - AS

I1PORTAÇÕI::S USS 62 BILHÕES.

elevação do déficit em conta corrente
constituiu-se no maior problema neste
terceiro ano do Real, sendo que a principal
razão deste resultado e deve à inversão do

saldo comercial" comentou o conferencista
Francisco Saliba, ao iniciar a palestra sobre o tema
"Balança Comercial Brasileira".
Ele analisou o desempenho das exportações e
importações brasileiras, no período de julho de 1994
a junho de 1997, apontando o crescimento da
exportações, que mantiveram uma taxa média anual
de 6%, saltando de US$ 40,7 bilhões em 1994 para
US$ 4R,7 bilhões em 1997; salientou, contudo, que
houve um "vigoroso" aumento das importações, que
se elevaram de US$ 27,8 bilhões em 1994 para US$
58,6 bilhões em 1997, "alcançando a expressiva taxa
de 111%, com crescimento médio anual de 28%".
Dentre os fatores que contribuíram para o aumento
das importações, Saliba citou a recuperação da
economia, a liberalização comercial e as vantajosas
condições de financiamento.
''Alguns meses após a implementação do plano de
estabilização, em julho de 1994, a balança comercial
começou a deteriorar-se, passando de um superávit
anual de US$ 13 bilhões para um déficit de quase
US$ 10 bilhões em j unho de 1997', disse o
conferencista, demonstrando a inversão do saldo
comercial.

PRINCIPAIS PARCEIROS COMERCIAIS
Em 1996, as exportações brasileiras foram de US$
47,7 bilhõe e as importações de US$ 53,3 bilhões
registrando-se o déficit de US$ 5,5 bilhões.
A União Européia foi o principal parceiro comercial
do Brasil, respondendo por 27% das exportações e
26% do total importado, computando-se um déficit
de US$ 1,3 bilhão.
Os Estados Unidos com participação de 20% no
total exportado e igual taxa de participação no total
importado, foi o segundo maior parceiro na corrente
de comércio. Foi o parceiro com o qual o Brasil
registrou seu maior déficit, US$ 2,5 bilhões, quase
a metade do déficit total atingido em 1996.
"A corrente de comércio do país foi muito
equilibrada com dois blocos econômicos - explicou
Saliba - sendo um a ALADJ - Associação Latino

BALANÇA COMERCIAL BRASaEIRA· 1996
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Americana de Integração, com 22% do total
exportado e 20% do total importado e outro a Ásia
com 16% do total exportado e 14% do total
importado."
Com os demais blocos econômicos principalmente
o do países exportadores de petróleo, o Brasil
registrou déficit da ordem de US$ 1 7 bilhão.

Analisando a taxa de câmbio real, o conferencista
observou que nos primeiros meses de vigência do
Plano Real a moeda brasileira sofreu forte
desvalorização. Ele citou estudo da FUNCEX -
Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior,
que, tomando como base junho de 1994, demonstra
que a apreciação do Real frente ao Dólar, até maio
de 1997, foi de 18,7% e, frente a uma "cesta" de
moedas ficou em 19,8%.
Concluindo a análise, Francisco aliba enfatizou
que apesar de estar mantendo uma trajetória
crescente ao longo dos anos, a exportações
brasileiras não têm conseguido acompanhar o ritmo
das exportações mundiais. ''A participação do Brasil
no comércio mundial foi reduzida de 1,5% em 1984
para O86% ao final de 1996. A menor participação
das últimas décadas."
Quanto às perspectivas para o segundo semestre
deste ano, está previ to que as importações irão
continuar crescendo, pois as maiores compras do ano
começam tradicionalmente em outubro, quando o
comércio inicia a formação de estoques para as
vendas de natal e devem atingir o pico em de-
zembro.
No caso das exportaçõe , somente os produtos
básicos devem manter tendência crescente,
possibilitando a manutenção do crescimento das

Rl.'\'I~IJ Anave

FRANCISCO SALIBA é administrador de empresas.
'Iraboih» no setor de celulose e papel desde 1976, sendo
atualmente assessor técnico da Diretoria Executiva da
ANFPC - Associação Nacional dos Fabricantes de Papel
e Celulose, estando sob sua responsabilidade o
acompanluunento econõniico e do mercado setorial.

Balança Comercial Brasileira
Perspectiva para 1997

US$ Milhões FOB

1996
47.747
53.286
·5.539

Realizado
1º sem. 1997

24787
29.513
-4.726

Var.%
6,8

16,4

98,6

Perspectiva
1997
51.000
62.000

-11.000

Exportações
Importações
Saldo

exportações como um todo. "Deste modo, as
exportações brasileiras continuam bastante sensíveis
às variações do preços internacionais, devido ao
fraco desempenho das vendas de manufaturados",
concluiu Saliba.

CELULOSE E PAPEL
Ao iniciar a análise da balança comercial do setor de
celulose e papel, Francisco Saliba declarou: "Na
década de 70, o setor consolidou-se como grande
produtor e exportador mundial de celulose e papel,
com apoio principalmente do BNDES - Banco
Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social.
Desde então vem contribuindo de forma efetiva
para a elevação do saldo da balança comercial
brasileira, com o país passando de importador a
exportador líquido de papel."
Entretanto, o conferencista alertou para a
necessidade de se adotar medida urgentes visando
manter a competitividade brasileira no mercado
internacional. ''A utilização da atual política cambial
como instrumento do programa de estabilização
econômica do nosso país, mantendo a sobre-



valorização do real frente ao dólar combinado com
a alta taxa de juros tem exigido enormes sacrifícios
dos exportadores brasileiros de celulose e papel para
se manterem em mercados arduamente conquis-
tados ao longo dos ano ", disse ele.
Dentre as providências necessárias, Saliba destaca a
importância de se aprovar com urgência as reformas
constitucionais, "necessárias para assegurar a esta-
bilidade econômica, complementada por uma
política industrial que garanta a competitividade das
exportações brasileiras, através de mecanismos de
financiamento compatíveis com os vigentes no
mercado internacional ações no sentido de superar
as carência e a ineficiência da infraestrutura de
transporte do Brasil além de manutenção da política
de câmbio flutuante, orientada no sentido de
assegurar a estabilidade da taxa de câmbio real.

OS NÚMEROS
Os números apresentados por Francisco Saliba
demonstram o que foi afirmado sobre o desempenho
do setor de celulose e papel.
Em 1975, as exportações do setor foram de US$ 40
milhões, passando em 1980 para US$ 520 milhões,
em 1990 para US$ 1,2 bilhão e alcançando em 1995
o valor expressivo de US$ 2,7 bilhõe .Em 1996 com
a queda generalizada de preços no mercado
internacional, as exportações foram de US$ 1,9
bilhão, embora o volume tenha superado o total
exportado em 1995.
Por outro lado as importações, que em 1975 foram
da ordem de US$ 158 milhões, passaram em 1980
para US 205 milhões, em 1990 para US$ 304
milhões e em 1994, favorecidas pela liberalização
da economia saltaram de US 450 milhões para
pouco mais de U5$ 1 bilhão em 1995 c ]996.
N o ano de 1995, o setor registrou o maior superávit
com rcial de sua história: US$ 1 6 bilhão.
A participação do setor sobre o total das exportações
elcv u-se de 0,5% em 1975, para 2,6% em 1980,
3,9% em 1990,5,8% em 1995 e caiu para 4,1% em
1996 (reflexo da queda generalizada de preços no
mercado internacional).
OS PRINCIPAIS PRODUTOS DA PAUTA
É interessante notar que, em 1996, os principais
produtos da pauta de exportações do setor foram a
celulose fibra curta, com US$ 916 milhões,
corrcspondendo a 47% do total exportado; o papel

•

de imprimir e escrever, que teve participação de 28%
(US$ 545 milhões) e o papel para embalagem
representou 7% do total (U $ 128 milhões). Estes
três produtos correspondem a 82% do valor
exportado pelo etor. (Vide Gráfico I)
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Os principais produto importados pelo setor foram
o papel imprensa: US$ 259 milhões, com
participação de 26% do valor total importado; o papel
para imprimir e escrever, principalmente revestido,
com 16% do total (US$ 159 milhões); a celulose
fibra longa branqueada com 11% do total (U5$ 106
milhões) e os cartões com 6% do total (US$ 60
milhões). Estes produtos correspondem a 58% do
valor total importado. (Vide Gráfico II)
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Europa e Ásia/Oceania foram os principais países
importadores da celulose brasileira em 1996, quando
foram exportadas 2.155 toneladas do produto.
Foram destinadas à Europa 821 mil toneladas (38%
do total) e a Ásia/Oceania importou 737 mil
toneladas (34% do total). Em seguida, classifica-se a
América d Norte (EUA), com 560 mil toneladas
(26% do total). Vide gráfico IH.
O total das exportações brasileiras de papel em 1996
foi de 1.234 mil toneladas. A América Latina foi o
principal comprador, respondendo por 36% do total
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exportado, com 444 mil toneladas. A Ásia/Oceania
respondeu por 27%, com 336 mil toneladas, e a
Europa por 22%, com 270 mil toneladas. (Vide
gráfico IV)
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Gráfico IV

QUEM VENDEU PARA O BRASIL
Em 1996, as importações de celulose foram de 222
mil toneladas. Importou-se principalmente celulose
fibra longa branqueada sendo que a América do
Norte (EUA e Canadá) foi o principal fornecedor,
com 72% de participação no total importado, o que
corresponde a 160 mil toneladas. (Vide Gráfico V)
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As importações de papel e cartão, em 1996,
totalizaram 926 mil toneladas. O principal
fornecedor foi a América do Norte com 65% do
total (600 mil toneladas). Vide Gráfico VI.
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PERSPECTIVAS PARA 1997
Com base em projeções realizadas pela
ANFPC - Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Papel e Celulose, Saliba informou
que as exportações d celulose e papel ne te
ano deverão superar em volume o exportado
em 1996. "Deverão ser exportadas 2.410 tone-
ladas de celulose e pastas, ou seja, 11 % mais
do que no ano anterior e 1.350 mil toneladas
de papel o que significa um crescimento de
9%."
As irnportaçô es de celulose e pastas também
deverão au men ta r 20% ap roximadamen te
sobre as de 1996 com destaque para celulose
fi bra longa branqueada. Quan to ao pape I,
deverá ser importada a mesma quantidade
registrada em 1996.

ANFPC
Balança Comercial do Setor

Perspectiva para 1997

US$ Milhões FOB

Estimativa
1996 1997 Var.%

Exportações 1934 2200 13,8
Importações 1007 100 -0,7
Saldo 927 1200 29.4

As exportações em 1997 deverão atingir
em valores US$ 2,2 bilhõe , com incre-
mento de 13,8% em relação a 1996, e as
importações terão pequeno crescimento,
atingindo US$ 1 bilhão. Portanto, o
s u p erâv it será de US$ 1,2 bilhão, o que
representa 26,7% de crescimento sobre o
registrado em 1996.





S BRASIL CONSUMIRÁ
MAIS PAPEL

PREVENDO SUBSTANCIAL CRESCIME TO DO CONSUMODE P PEL ['\0

BRASIL, ILSON ME IDES CARDOSO DESTACA: "PREP RAR-SE PAHA

ATENDER A ESSE AMENTO DE DEM NDA É O GI DE DESAFIO QUE SE

APRESENT PA O SETOR DE CELULOSE E PAPEL."

mbora apre cntando taxas de consumo per
[apita de papel consideradas baixas em
relação a outros países, o estudo das
tendências brasileiras sinaliza para um

potencial desenvolvimento do mercado, segundo
o conferencista ilson Mendes Cardoso.

Ele iniciou a palestra sobre o Mercado Brasileiro
de Papel e Celulose analisando aspectos do perfil
populacional brasileiro e o con uma de outros
produtos e serviços. Com base nessa análi e,
estabeleceu parâmetros para a seguinte conclusão:
'''Prevejo um período de rápido aumento do
consumo per capita, favorecido pelo crescimento
econôm ico, pela ampliação da pop ulação
economicamente ativa, pelo crescimento do setor
de serviço e pelos programas governamentais de
educação."

NILSOl\ MENDES CARDOSO é administrador de

elllpresas com especialização em comércio exterior e

marketing. Há 12 anos no setor de celulose e papel,
atualmente superintendente de marketing da RIPASA S/

A CELULOSE E PAPEL. Foi vire-presidente de
Comércio Exterior da ANFPC - Associação Nacional dos

Fabricantes de Papel e Celulose e diretor da FIESP -
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo.

População: 155 milhões

~ PIS: US$ 700 bilhões

~ PIS per capita: US$ 4,500

Consumidores: 85 milhões

Para a análise da evolução do mercado de celulose
e papel, "que apresenta elasticidade de cerca de
1 2 vezes a variação do PIB - Produto Interno
Bruto", o conferencista computou dados regis-
trados pela ANFPC - Associação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose, relativos às
décadas de 70,80 e 90 estabelecendo comparações
com os números registrados em 1996.



Ele iniciou analisando o desempenho das pastas
de alto rendimento, que compreendem, pastas de
alto rendimento e celuloses químicas de fibra
curta e longa. Informou que essas pastas tiveram
nos últimos anos um crescimento de produção de
83% ao ano, o que repre entou aumento de 5,5
milhões de toneladas em 1996 em relação a 1970.
O consumo aparente cresceu no mesmo período
6,8% ao ano, o que representou 3,5 milhões de
tonelada. a mais do que em 1970. Os 2 milhões
de toneladas não consumidos internamente foram
exportados.

Dos 4,2 milhões de toneladas de pastas celulósicas
consumidas, cerca de 10% foram pastas de alto
rendimento, 34% de celulose de fibra longa, do
quais 8% branqueada e 26% não branqueada e
54% de celulose de fibra curta (48% branqueada
e 6% não branqueada), conforme demonstrado na
ta bela abaixo.

Pastas Celulósicas

Prado Irnport. Export. Canso
Aparente

1970 777 28 40 765

1980 3,096 60 891 2,265

1990 4,351 103 1,036 3,418

1996 6,225 214 2,161 4,278

Taxa de Crescimento Médio 6,8% / ano

Fonte: ANFPC

A produção de papéis aumentou, nos últimos 26
anos 4,8 milhões de toneladas, ou seja, cerca de
6 7% ao ano enquanto o consumo cresceu 4,3
milhões de toneladas, ou seja, 5 8% ao ano. A
diferença entre produção e consumo (500 mil
toneladas), somada à 700 mil toneladas de
crescimento da importação, permitiu que a
exportação atingisse 1 2 milhão de toneladas.

O consumo per (apita quase que triplicou no
período, ficando praticamente estagnado entre

• • •

1980 e 1990, 'a década perdida'. Já, em 1996, o
consumo per (apita foi de 35,9 quilo o que
representa cerca de dois terços da média mundial
que é de 50,4 quilos.

Do consumo aparente total registrado no ano de
1996, os papéis para embalagem representaram
41 % do total e os papéis para fins sanitários
corresponderam a cerca de 22% do total. Na
seqüência registraram-se os índices de papel
imprensa, para fins sanitários e cartões para
embalagem, representando 10% cada um e os
demais papéis somando 6%. "No geral, o
crescimento de consumo registrado no ano passado
foi de cerca de 3,4%", complementou Nilson
Cardoso.

Papel Consumo Aparente 1996

_ Imprensa

c::::::::J IM P & ESC R
_ Embalagem

_ Cartões

c:::J Fins Sanit.

Ourtos

Fonte: AN FPC

Prosseguindo, o conferencista analisou as dife-
rentes categorias de papel: imprensa, imprimir c
escrever, embalagem, fins sanitários, cartões para
embalagens e outros tipos de papéis.

PAPEL IMPRENSA - O crescimento verificado
na produção de papel imprensa foi de 3,8% ao ano,
no período de 1970 a 1996 o que praticamente
coincide com o aumento do consumo aparente.
Nilson Cardoso esclareceu que "o Brasil continua
importando cerca de 60% do total de papel
imprensa consumido". Ele informou também que
o consumo per (apita de 4,1 quilos é inferior à
média mundial de 6,2 quilos. (Tabela página 24)

PAPÉIS PARA IMPRESSÃO E ESCRITA -
Estes papéis apresentaram a segunda maior taxa



Papel Imprensa

Prod. Import.lExport.1 Cons. Cons.
Aparente Per

Capita

1970 103 149 O 252 2,7
-1980 105 190 O 295 2,4

1990 246 188 20 414 2,9
1996 277 371 20 628 4,1

Taxa de Crescimento Médio 3,6% / ano

Fonte: A FPC

de crescimento de produção, 7,8% ao ano,
representando um volume adicional de 1,6 milhão
de toneladas em 1996 em comparação a 1970. O
consumo tem evoluído 6,1% ao ano, o que
representou aumento de 1 milhão de toneladas,
comparando-se 1996 a 1970. As 550 mil toneladas
excedentes, somadas ao volume importado (cerca
de 150 mil toneladas) representam a capacidade
de exportação, que atingiu 700 mil toneladas em
1996.

Papel Impressão e Escrita

I Prod. Import. Export. Cons. I Cons.
Aparente Per

- Ca~

1970 254 18 1 271 2,9
1980 870 45 158 757 I 6,1-
1990 1,289 70 484 875 6,1
1996 1,8071 155 713 1,249 8,1,

Taxa de Crescimento Médio 6,1% / ano

Fonte: ANFPC

"Após permanecer estagnado durante a década de
80, o consumo per capita de papéis para imprimir
e escrever cresceu para 8,1 quilos, atingindo
metade da média do consum mundial (15,5
quilos)", informou o conferencista. Ele destacou
que, do consumo total, cerca de 15% são papéis

• Rev ISI li Anave

de celulose química reve tidos e 15% papéis cut-
size. As exportações foram predominantemente
de papéis de celulose química não revestidos,
enquanto que a importações foram de papéis
revestidos LWC e de celulose.

PAPEL PARA EMBALAGEM - A taxa de
crescimento da produção de papéis para
embalagem, 6,4% ao ano excedeu ligeiramente a
do consumo aparente representando cerca de 300
mil toneladas, que foram destinadas ao mercado
externo. Do consumo de 2,3 milhões de toneladas,
cerca de 75% são papéis para caixas de papelão e
10% de tinam-se à fabricação de sacos mui ti-
foliados.

Papel Embalagem

Prod. Import. Export. Cons. Cons.
Aparente Per

Capita

1970 509 4 O 513 5,5
1980 1,600 5 10 1,595 13,0
1990 2,329 12 335 I2,006 14,2
1996 2,581 37 324 2,294 I 14,8
Taxa de Crescimento Médio 5,9% / ano

Fonte: ANFPC

PAPÉIS PARA FINS SANITÁRIOS - Esta
categoria foi a que apresentou a maior taxa de
crescimento de produção, cerca de 9,1% ao ano,
com um volume adicional de cerca de 500 mil
toneladas. O crescimento do consumo aparente
também foi o mais elevado dentre todos os tipos
de papel, tendo representado 480 mil toneladas.
O pequeno excedente gerado cerca de 35 mil
toneladas foi desti nado ao mercado externo.
O consumo per capita de 3,5 quilos excede à média
mundial de 3,1 quilo. (palestra do conferencista
Ruy Haidar, também enfocada nesta edição,
apresenta detalhes sobre este segmento de
mercado). (Tabela página 25).



Papel Fins Sanitários

Prod. Import. Export. Cons. Cons.
Aparente Per

Capita

1970 58 O O 58 0,6

1980 232 O 3 229 1,9

1990 404 6 12 398 2,8

1996 564 4 34 534 3,5

Taxa de Crescimento Médio 8,9% / ano

Fonte: ANFPC

CARTÕES PARA EMBALAGEM - A taxa de
crescimento da produção dos cartões para
embalagem foi de 5,3% ao ano, 380 mil toneladas.
O consumo aparente registrou crescimento de 5%,
com incremento de 360 mil toneladas. Do total
consumido, cerca de 4% foram cartões tipo SBS,
7% foram cartões triplex e o restante cartões
duplex. (Palestra apresentada pelo conferencista
Marcelo Maggioni Meng, também apresentada
nesta edição, detalha este segmento de mercado).

Cartões Embalagem

Prod. Import. Export. Cons. Cons.
Aparente Per

Capita

1970 134 10 1 143 1,5

1980 422 11 6 427 3,5

1990 470 5 53 422 2,9

1996 517 39 39 504 3,3

Taxa de Crescimento Médio 5,0% / ano

Fonte: ANFPC

OUTROS PAPÉIS - esta classificação e tão
incluídos todos o tipos de papéis especiais.
Registrou-se crescimento de produção de 4,8% ao
ano, cerca de 100 mil toneladas. O consumo
aparente cresceu 6% ao ano, com incremento de
150 mil toneladas, parte das quais abastecida
através de importação.

Outros Papéis

Prod. Import. Export. Cons. Cons.
Aparente Per

Capita

1970 41 5 O 46 0,5

1980 132 6 13 125 1,0

1990 122 15 22 115 0,8

1996 139 103 35 207 1,3

Taxa de Crescimento Médio 5,0% / ano

Fonte: ANFPC

CONCLUSÃO

Finali zando a palestra, Nilson Cardoso
d e c Ia r o II e s t a r c o n fi a n t e no rá p i d o
aumento do c o n s u rn o d e papel, favo-
recido pelo cr e s c irne n to do poder aqui-
si tivo, da população economicamente
ativa e do setor de serviços, bem como
pela implementação de programas go-
vernamentais de educação. "A maior
abertura às importações está resultando
na atualização do parque gráfico brasi-
leiro, com acesso a novas tecnologias de
impressão. Com a globalização da eco-
nomia, as empresas gráficas c conver-
tedoras de papéis estão se tornando
mais competitivas em relação aos pa-
drões internacionais", disse o confe-
rencista. "Este processo certamente
tornará o Brasil, além de um dos prin-
cipais produtores de celulose e papel,
um dos principais mercados consumi-O
dores desses produtos. Preparar-se para
atender a esse a umen to de de man-da é
o g r a n d e d e s a fio que s e a p r e s e n t a p a r a
o setor de celulose e papel " concluiu.

R:t'vjqa Anave
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INVESTIMENTOS EM
ALTA

o B DES CO[\'TI ARÁ INCENTNA roa o DE5ENVOLV1M. NTO DA

INDÚSTRIA DE ELULO E E PAPEL. NESTE ANO, ESTIMA-SE Q E 5% DO

OI ÇAMENTO TOTAL DO BANCO SERÁ DIRECIO lADO P RA o SE rOR, QUE

RECEBERÁ USS 600 MILHÕES.

ANGELA REGI :A. PIRES MACEDO éforlnada
pela Universidade Federal Fluminense, em Química e
Engenharia, pós-graduada em engenharia econômica pela
Universidade do Rio de[aueiro e em MBA (Master in
Bussines Administration) pela mesma universidade.
Ingressou no B DES - Banco Nacional do Desen-
voivimento Econômico e Social em 1975 e desde 1978
trabalha COII/ o setor de celulose e papel. Atualmente está
cotada na área de operações industriais, sendo encarregada
do acompanhamento do Setor de Base Florestal.

csde meados da década de 90, os desem-
bolsos do BNDES - Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e Social vêm
registrando crescimento. Neste ano, estima-

se que será atingido o montante de US$ 13 bilhões,
sinalizando para a perspectiva do país estar entrando
em acelerado ritmo de desenvolvimento. A previsão
baseia-se na palestra apre entada por Angela Regina
Pires Macedo.
Ao analisar os investimentos concretizados na
década de 90, a conferencista destacou que o setor
de papel e celulose investiu mais de US$ 9 bilhões
no período de 1989 a 1996 e continuará investindo
até o final da década.
Ela informou também que os projetos da indústria
em geral, para o período compreendido entre 1995
e 2000, totalizam US$ 94,13 bilhões c o setor de
celulose e papel, preparando- 'e para um novo ciclo

de desenvolvimento, deverá investir US$ 9,5
bilhões.
Dentre os projetos previstos estão os seguintes:
Veracruz com US$1,6 bilhões (+ 750 mil t celulose),
Celmar com US$ 1 bilhão (+ 500 mil t celulose),
Champion US$ 1,6 bilhões, Klabin US$ 1 bilhão,
Votorantim US$ 450 milhões, Aracruz US$ 360
milhões, Suzano US$ 325 milhões, Igaras US$ 200
milhões Ripasa R$ 160 milhões e Rigesa com US$
80 milhões. A maior parte destes investimentos tem
como meta o aumento da produção, mas Angela
Macedo observa que a Aracruz está implantando
uma serraria, diversificando o uso de suas florestas;
"esta iniciativa representa um marco no setor",
observou.
No início da apresentação, Ange1a Macedo fez uma
análise macroeconômica, a partir da década de 80,
apontando os índices de evolução do PIE (Produto
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Brasil: Investimentos Programados
pela Indústria - 1995/2000

VALOR (US$ bilhões)
16,03
14,16
12,94
982

O
8,14
3,51
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Interno Bruto) brasileiro, as oscilações na taxa
inflacionária, a diminuição do índice de natalidade
e a evolução da renda per capita . Angela Regina
res altou aspectos interessantes como, por exemplo,
quando observou a composição do PIB por região
evidenciando o crescimento descentralizado do eixo
sul/sudeste e ao salientar os reflexos da evolução da
renda per capita. "O Plano Real provocou uma
verdadeira revolução no mercado. Milhões de
brasileiros passaram a ter condições de comprar
prod utos que antes não consumiam como
chocolates, biscoitos, xampus, amaciante de roupas,
livros, revistas, refrigerantes, eletro-eletrônicos, etc."
Es a recuperação do poder aquisitivo se refletiu no
expressivo crescimento do consumo de papel. O
consu mo per capita atingiu 35,9 quilos por habitante
em 1996 e o con umo aparente, que na década de
80 registrou taxa média de evolução de 1,7% ao ano,
no período de 90/96 chegou a 5,4% ao ano devendo
de 1997 até o ano 2000 continuar aumentando
aproximadamente 4,0% ao ano.

Brasil: Composição Regional do PIB
70

60

50

% 40

30

20
10
o

SUDESTE SUL NORDESTE CENTRO- NORTE
OESTE

___ ~__ ._1_9_70 ._19_B_O 019~ ~

."~U, .

INDU
o ••

1400

III 1200
\li-g 1000
1).e 800

:: 800
E

400

Tendências Econômicas

Brasil
Evolução da Renda per capita

uoo
UIg:
'P"

4.400 '"
4.200 ~

4.000 ~
Q
u

3.800
~

3.600 :l

Brasil
Evolução da Renda per capita

1600
I Expedição de Papelão Ondulado I

200
80 82 84 86 as 90 92 94 98.

"Existe uma preocupação por parte do Governo em
criar um ambiente propício ao desenvolvimento",
disse Angela Macedo ao avaliar a receita proveniente
de privatizações. Já foram gerados US$ 6 bilhões
em 1996 e em 1997 a expectativa é de US$ 23
bilhões.
INDU
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N a opinião da conferencista, o setor de papel e
celulose está aproveitando o bom momento
econômico brasileiro para se capitalizar conforme
demonstra a entrada de capital externo.

Analisando os desembolsos do BNDES para o
setor ela destacou que "no período de 89190,
marcado por profunda recessão, os desembolsos
do banco para o setor de celulose e papel atingiram
o pico. "O setor estava de certo modo na
contramão dos investimentos, pois ninguém
estava investindo".

N o final da avaliação da década, Angela Macedo
estabeleceu comparação entre 1989 e 1996 e,
dentre as mudanças, destacou a queda da inflação,

. de 1783% ao ano para 9% ao ano, a diminuição
da taxa da dívida externa/Plf de 23,5% paraI5,S%,
o salto das reservas internacionais, de US$ 9,7
bilhões para US$ 51,8 bilhões, a redução das
tarifas médias de importação, de 36% para 13%, a
substituição do superávit de US$ 16,1 bilhões da
balança comercial pelo déficit de US$ 5,6 bilhões,
e a evolução dos investimentos no exterior que
de US$ 1,15 bilhão passaram para US$ 9,8
bilhões. Encerrando, ela informou que os
desembolsos do BNDES em 1989 somaram US$
3,16 bilhões e em 1996 triplicaram para US$ 9,35
bilhões. O setor de papel e celulose investiu nestes
cinco anos mais de US$ 9 bilhões; com isso a
produção de papel teve um incremento de
1.018.000 toneladas e o da produção de celulose
foi de 1.814.000 toneladas. As exportações de
papel tiveram incremento de 335 mil toneladas e
as de celulose 1.152 mil toneladas ainda temos
problemas conjunturais a resolver, mas há uma
luz no fim do túnel', concluiu.

INDU
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MERCOSUL:
OPORTUNIDADES

E AMEAÇAS

Ainda há polêmica em torno das
vantagens e desvantagens de acordos

regionais de comércio. Entretanto o
simples fato de brasileiros e representantes

dos demais países que integram o Mercosul
se reunirem no Fórum da ANAVE é inal

verde para que sejam estabelecidas as
prioridades destes diferentes mercados.

"O fato de trazerem a este painel ameaças,
oportunidades, acertos, equivocos e alguns erros que

estã cndo cometidos, como bem apontou o Bercovich, é uma preparação para o futuro", disse José
Carlos Montanari, gerente de vendas internacionais da VCP - Votorantim Celulose e Papel, que presidiu
o painel "Mercosul - Ameaças e Oportunidades", realizado na tarde de 12 de agosto. Segundo ele, essa
"conscientização é uma preparação para o futuro; para que se otimizem as virtudes e se diminuam os erros
que estão ocorrendo",

A ANAVE foi pioneira em promover no Brasil o encontro de representantes do setor de celulose e papel
do Mercosul, abrindo espaço para que fosse feita uma análise macroeconômica e mercadológica da realidade
atual e das perspectivas de intercâmbio comercial entre esses paises.

Dentre os aspectos que mereceram atenção especial, ?a opinião do diretor cultural da ANAVE,J osé Soares,
está a demonstração de profissionalismo do Chile. "E um país que tem uma visão aberta do que é o mundo
hoje. Um mercado pequeno, mas extremamente competitivo que serve de exemplo". afirmou.

A perspectiva crescente do mercado argentino também não passou despercebida pelo público, que constatou
a baixa capacidade industrial do setor de celulose e papel naquele país e a falta de perspectiva de evolução
pela inexistência de investimentos.

Também se analisaram as expectativas dos representantes comerciais frente à integração latino-americana
ficando claro que na gestão moderna dos negócios, esses profissionais se integram às estratégias comerciais
e de marketing adotadas pelas companhias.

O painel sobre o Mercosul teve a participação dos seguintes conferencistas: David Bertagni, diretor
comercial da Celulose Argentina; Nestor Bercovich consultor da COPA - Comissão Econômica para
América Latina da ONU - Organização das Nações Unidas; Pedro Antonio Huerta Barros, gerente geral
da divisão de papéis da CNPC - Papeles S/A; Marcelo Lettiere Pilar, consultor da ANFPC - A sociação
Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose; e Pablo Flores, presidente da Urupaper S/A.

Re vls t a Anave 29



A CAMINHO DA CONSOLIDAÇÃO

o SETOR DE CELULOSE E PAPEL, DEMONSTRANDO INTERESSE E:VI

TENSIFICAH O COM-'-RCIOINTR \.-f{ GIONAL, PHOVIDÊNCIAESTUDOS PARA.

.DE TIFICAR OS PRI crPAIS ENTRAVES A UM MAIOR I~TEGRAÇ;\O.

setor de celulose e papel parece bastan te
interessado em inten ificar as negociações
entre os países membros da CICEPLA -
Confederação Industrial de Celulose e

Papel Latino-americana que compreende Argen-
tina, Chile, Colômbia Equador, México Peru,
Uruguai e Venezuela. Mas, a palestra apre entada
por Nestor Bercovich indicou a necessidade de
harmonizar as regras atualmente utilizadas nas
transações entre esses mercados.
O estudo apresentado por ele foi realizado no final
de 1996, pela CEPALiO NU - Comissão Econômica
para América Latina e Caribe/Organização das
Nações Unidas, por solicitação da CICEPLA e da
ANFPC - Associação Nacional do Fabricantes de
Papel e Celulose, tendo como objetivo identificar
as principais restriçõe à maior integração do
comércio entre os paísc da América Latina.
Dentre os motivos citados pelos importadores do
Cone Sul para justificar as negociações com países
de fora da região que, no setor de celulo e e papel,
representam a maioria das importações, merecem
destaque a insuficiência de oferta especialmente de
alguns tipos de papéis como imprensa, couché e
especiais deficiências quanto à qualidade dos papéis
fabricados na região bem como melhore' condições
de preço e prazo. Além disso Bercovich reforçou a
necessidade da indústria de papel reformular sua
estratégias; 'laços comerciais mais estáveis
dependem da estabilidade no fornecimento, da
solução de problemas logísticos e tecnológicos do
clientes. Não basta somente ter capacidade para
exportar; é preciso desenvolver ótima rotina de
serviço e assistência aos clientes', afirmou.
Essas deficiências foram inclusive apontadas por

• Rt.'\'I~'dAnave

empresas que descontinuaram ou diminuíram
ensivelrnente as importações de papéis no âmbito

regional. Nestes casos, Bercovich citou o México,
a Colômbia e o Equador que, devido à localização
geográfica e principalmente após a constituição do
NAFTA, encontram melhores condições de
negociação com os Estados Unidos do que com
países da América Latina. É relevante registrar que
algumas das empresas entrevistadas alegaram
simplesmente nunca ter recebido oferta de
produtores regionais.
Contudo, o intercâmbio regional existe. As
importações de papel efetuadas pelos países
membros da CICEPLA totalizaram, no ano de 1995,
3,3 milhões de toneladas, representando US$ 3.945
milhões, informou Nestor Bercovich. Ele baseou a
análise do mercado em um outro estudo também
realizado pela CEPAL/üNU, por solicitação da
CICEPLA e da ANFPC.
Destacou que no ano de 1995 os principais
importadores de papel da região foram México,
Brasil e Argentina. Entretanto, o aspecto que merece
maior destaque, levando-se em consideração que a
palestra teve como finalidade avaliar as perspectivas
do comércio intra-regional, é que a maior parte das
importações não tiveram origem em países do
continente sul-americano, que respondeu por 21 %
do volume total importado, mas sim na América do
Norte (54%) e na Europa (26%).
A Argentina é a maior importadora regional de
papéis produzidos por outros países da América
Latina, absorve 35 7% do total exportado pelos
outros países e o Brasil é o principal provedor
regional. No ano de 1995, as exportações brasileiras
para países da América do Sul representaram 35%
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E TORBERCOVICH é arçentino, consultor da CEPAL - Comissão
Econômica para América Latina da ONU - Organização das Nações
Unidas. Épesquisador do CONICET (Argentina) epesquisador visitante
do CNPQ (Brasil). Recentemente publicou os seguintes títulos:
«ReestruturaçãoIndustrial eAbertura Econõniica", ~ Indústria de Celulose
e Papel da Argentina) e "Chile 110.1 Anos 90)}}editados por N. Bercovich
e]. Katz.

do total exportado. Essa participação representou
47,7% das importações intra-regionais. Além do
Brasil, classificam-se como fornecedores o Chile e
a Argentina.
Os integrantes da CrCEPLA direcionam a maior parte
de suas exportações para a América do Norte, Europa e
Ásia.No ano de 1995 foram exportadas 2,2 milhões de
toneladas e o Brasil teve participaçãode 55,3%.
Quanto à celulose, Bercovich destacou que os

principai produtores sulamericanos são Argentina
Brasil e Chile, que juntos responderam por 99% do
total de 4 milhões de toneladas exportadas no ano
de 1995. A maior parte das exportações foi destinada
à Europa (42%), seguida da Ásia (32%) e do Japão
(32%) e América do Norte/América Latina (9%). O
México é o principal importador regional de
celulose, mas, a exemplo dos demais importadores
membro da CrCEPLA, concentra seus negócios
com países extra-regionais. Cla . ificam-se como
principais provedores dos países latinos americanos
Estados Unidos, Chile e Canadá, que juntos
representaram 93% do total importado em 1995,
estimado em 1 milhão de tonelada .f
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ARGENTINA LIDERA AS
,.,

IMPORTAÇOES

o Co E SUL, A ARGE TINA É A .MAIOR IMPORTADORA DE

P PÉIS PRODUZIDOS ELOS DEMAIS PAÍSES LATI 0-

AMERICANOS E É O PRINCIPAL CLIENTE DAS FÁBRICAS

BRASILEIRAS.

os últimos cinco anos as importações
argentinas de papel registraram uma
espantosa evolução (28% ao ano). sse
desempenho, segundo o conferencista

David Bertagni, é resultado de um desproporcional
aumento do consumo em relação à produção.
Ele assinalou que, nesse período, enquanto o
consumo teve um crescimento anual da ordem de
10%, o incremento da produção manteve-se em
aproximadamente 4% ao ano, ou seja, "a evolução
da produção foi bastante inferior ao crescimento do
consumo".

ARGENTINA
CONSUMO NACIONAL APARENTE TOTAL DE PAPELES

Período 1991 • 1996
En toneladas

1,800,000
1,700,000

VI 1,600,000
1.487,000 1,542,000

1 95,000!ti 1,500,000
'O 1,400,000CO l,50B,000
Q) 1,300,000
c: 1,200,000
O 1,100,000•.. 1.081,000

1.000,000
900,000
BOO,OOO

indice 1991 1992 1993 1994 1995 1996 anos
CrescimentoAnual 100 130 138 143 139 157
Promédio10% 30% 6% 4% -2% 12%

ARGENTINA
PRODUCCION NACIONAL TOTAL DE PAPELES

Período 1991 - 1996
En toneladas

1.200,000

VI
1,150,000

!ti 1.100,000
1 23,000'ti 1.050,000

III 1.000,000
Q) 950,000c:
O 900,000 927,000 927,000- 850,000

indice
800,000

1991 1992 1993 1994 1995 1996 anos
CrescimentoAnual 100 105 100 105 110 121
Promédio4% 5% -sOlo 5% 5% 10%

ARGENTINA
IMPORTACION TOTAL DE PAPELES

Pedodo 1991 . 1996
En toneladas

700,000
625.000

VI 600,000 587,000
l'll
'ti 500,000 574,000
~ 400,000
Q)
c: 300,000
O- 200,000

100,000
185,000

indice 1991 1992 1993 1994 1995 1996 anos
CrescimentoAnual 100 238 309 318 311 339
Promédio28% 1:F1o 30% 3% '2% 9°''o

Hoje, o consumo per capita de papel na Argentina
está estimado em 50 quilos por habitante/ano. Em
1996, a Argentina consumiu 1.694.611 toneladas de
papel, tendo importado 37% deste total, ou seja,
625.205 toneladas. Vieram do exterior 105 mil
toneladas de couthé, 79% do consumo total; 56 mil
toneladas de papel kraft 55% do consumo total; 82
mil toneladas de cartões para embalag ns, 52% do
total consumido e 79 mil toneladas de papel im-
prensa, representando 31% do consumo total.
(Vide Tabela TV)

ARGENTINA
Estructura dei Consumo Nacional Aparente por tipo de Papel

CONSUMO "
i~.5.':E

E~ TONELADAS 1996 NACIONAl ~jPORT4CnON lI'I)RT:.rn:;II
CREtJolIITO
.:11~;5

APARENTE lia

Diario 257,492 79,092 31% 4%
lrnpresión y escritura no encapado 265,566 81,367 31% 9%
Couché 133,815 105.955 79% 32%
Papeles para corrugar 503,982 137,355 27% 13%
K att 102,313 56,390 55% 4°'lO
Cartulinas para envases 157,658 82,685 52% 14%
Otros papeles y cartones pf embataie 87,756 15,132 17% 4%
Tissue 123,052 15,127 12% 20%
ouos cacetes 62.977 52,102 83% (-)

TOTAL 1,694,611 625,205 37% 10%



DAVID BERTAG I é argentino, administrador de
empresas pela Universidade Católica Argentina e AEP
KELLOGG Gradu ate choo! of Management

otthwestem niiersitv. É diretor comercial da Celulosa
Argentina S/A eprofessor de marketing internacional da
Universidade de San Andres.

o consumo de papel couché, nos últimos cinco
anos, evoluiu 32% ao ano; esse aumento, segundo
Bertagni, justifica-se pelo fato de estarem sendo
impressos na Argentina trabalhos que anterior-
mente eram realizados em gráficas chilenas.

De acordo com informações da Associación de
Fabricantes de Celulose e Papel, 45% das impor-
tações argentinas tiveram origem em países da
América Latina e o restante foi importado de ou-
tros continentes. A participação brasileira foi de
33% do total fornecido pelos países membros da
CICEPLA - Confederação Industrial de Celulose
e 'papel Latino-americana.

David Bertagni esclareceu que a Argentina não
produz alguns tipo de papéis como, por exemplo
o couché, fundamentalmente importado de países
escandinavos e a produção de alguns outros tipos
de papéi não é suficiente para atender à demanda.
Contudo a relação entre consumo e produção não
é o único aspecto que tem favorecido o cres-
cimento das importações argentinas nos últimos
anos' no caso específic de papéis para imprimir
e escrever não rev stido, "há uma agressiva
competitividade internacional motivando as
importações. Tendo-se em conta a capacidade
argentina de produção desse produto, em outras
condições não haveria necessidade de se
importar" disse o conferencista, informando que
a Celulosa Argentina empresa onde exerce o

cargo de diretor comercial é responsável por um
terço desse segmento. "Nove empresas disputam
participação nesse mercado extremamente
concorrido. Quatro são brasileiras, uma uruguaia
e três argentinas' , afirmou.
Outro ponto importante de tacado pelo
conferencista ao analisar o mercado de papéis para
imprimir e escrever foi o relativo às mudanças
ocorridas nos últimos ano' no setor da dis-
tribuição. Ele explicou que a partir da abertura
econômica, em 1991, os distribuidores indepen-
dentes tiveram acesso a produtores estrangeiros e
houve um aumento da concorrência entre os
fabricantes locais tradicionais; além disso, ocorreu
um processo de concentração maior de vendas
realizadas diretamente pelas fábricas. "Quando
fábricas locais competem com fábricas interna-
cionais, a meta são os grandes usuários e os canai
de comercialização precisam ser muito mais
diretos. Com isso a distribuição perde parte de
sua participação", disse Bertagni. Assim, as mar-
gens da distribuição tornaram-se mais 'estreitas'
e, como em outros mercados internacionais, está
havendo uma tendência de desaparecimento de
muitas empresas e uma maior concentração dos
distribuidores. Também neste segmento, segundo
o conferencista, nota-se a presença de empresas
estrangeiras atuando na Argentina; é o caso de
algumas distribuidoras brasileiras que, a exemplo
de indústrias convertedoras utilizam serviços
integrados como estratégia para 'colocar' na



Argentina os papéis importados. Bertagni apon-
tou ainda a ocorrência de substituição da impres-
são offset pela digital, especialmente nos trabalhos
de menor tiragem.

No tocante às exportações, o conferencista regis-
trou que a Argentina exporta basicamente papel
para imprimir e escrever. No ano de 1995, foi re-
gistrado o pico de 87 mil toneladas contra 15 mil
no ano de 1994 e, em 1996, foram exportadas 54
mil toneladas.

Quanto à celulose, a produção Argentina tota-
lizou, no ano de 1996,756 mil toneladas. 189 mil
toneladas foram exportadas e o consumo aparente
foi de 700 toneladas, com o excedente da
d e m and a suprido por 133 mil toneladas

importadas (98 mil toneladas de c lulose fibra
longa e 29 mil toneladas de fibra curta).

Ao encerrar a palestra, respondendo à questão:
Mercosul é uma ameaça ou uma oportunidade?,
formulada pelos organizadores do Fórum de
Análise, Bertagni disse: "Para os argentinos é uma
oportunidade, pois nos abre um mercado quase
cinco vezes superior ao interno; também é urna
oportunidade para o Brasil porq ue a Argentina é
um país em desenvolvimento que não tem
capacidade instalada suficiente em alguns setores.
Porém, acredito que esse desenvolvimento para
ser sustentado, requer talento e inteligência. O
Mercosul é uma grande oportunidade para seus
integrantes, se administrado com talento e
in te ligência." f

5 E U.CUILJAR
Sustentada por 77 anos de tradição, a S. Magalhães está realmente
preparada para atender todas as suas necessidades. Contamos com um
moderno sistema de armazenamento, além, é claro, de uma estrutura
totalmente apropriada para cuidar do seu p-a el. A S. Magalhães foi a
primeira empresa na América Latina a receber ° certificado ISO 9002, e
a Essemaga Transportes e Serviços, foi a Quarta. Importação e exportação
marítima e aérea, retroporto, transporte e expurgo fazem parte do
nosso atendimento ao cliente. Seriedade e profissionalismo.
Assim é a S. Magalhães.
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Enfim, Desk Line Pla-
nalto Coleção Mickey Un-
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tante Planalto.
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Fax: (OI J) 577-6807

1IIIp://www.p/ana//oenvelopes.com.br
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o CHILE FRENTE AO
MERCOSUL

o CHILE ESTÁ DESCOBRI DO AS VA TAGEf\'S DO LIVRE COMI~RCIO E

I::.XPAI DI;\JDO O Ii\'TERCÂMBIO DE PRODUTOS ;\TRAVÉS DE UMA SÉRIE DE

CORO BIL TER I , ASSEGURANDO, ASSIM, Ut\ COMPETITIVIDADE.

abertura comercial é um fenômeno que
transforma radicalmente as estrutura
macroeconômicas dos países. É, portanto

um grande desafio aceitar concorrer globalmente,
pois isso implica em ser competitivo em qualidade,
quantidade e aspectos da distribuição. O Chile é
interessante exemplo dos efeitos da abertura comer-
cial na economia de um país. Nas circunstâncias
atuais, a harmonia do mercado depende de muito
entendimento. Definir as regras do jogo é uma
estratégia que, no caso daquele país, tem propor-
cionado bons resultados, conforme demonstrou o
conferencista Pedro Huerta Barros.
Através de uma série de acordos bilaterais, o
Chile se sobressai na maneira pela qual está
conduzindo sua própria inserção no
Mercosul. Nas negociações com papel, já
foram firmados acordos com o seguintes
países: México, Venezuela, Peru, Canadá,
Bolívia, Equador e Colômbia.
O conferencista Pedro H uerta informou que
desde 1996 está sendo colocada em prática
uma tabela que prevê a progressiva
diminuição de tarifas até o ano 2004. O
tratamento é diferenciado de acordo com a
classificação dos produtos em: Sensíveis
onde entre outros itens, figuram as
embalagens de cartão; Sensíveis Especiais e uma lista
de exceções, onde estão alguns tipos de caixas de
papelão, sacos de papel, etiquetas impressas, etc. Em
negociações com Argentina, Brasil, Paraguai e
Uruguai desde janeiro, o Chile aplica a taxa de
5,72% para todos os tipos de papéis, exceto o papel
para embalagem de frutas revestido que é taxado em
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7 7%. "Hoje, está sendo proposta ao Congresso uma
taxa única de 8% em sub tituiçâo aos atuais 11%
que vigoram em todos os n gócios com os países
que não fazem parte do Mercosul' informou o
conferencista.
No ano de 1996, a balança comercial chilena foi
deficitária. O Chile exportou 15.353 milhões
(fOB) tendo celulose, papel e cartão representado
6% desse total, ou seja, US$ 953 milhões. Nota-se
um decréscimo em relação a 1995 de 41,5% devido
aos problemas de preços enfrentados pela indústria
durante 1996.

COMPOSICION DEL COMERCIO
EXTERIOR - ANO 1996

(MilloDes de USS)
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As importações chilenas totalizaram no ano de 1996
US$ 17.827 milhões. As exportaçõe para países do
Mercosul representaram 11% e as importações 16%.
"Uma das tendências importantes, no meu ponto
de vista, com relação ao livre comércio é que devem
ser realizados investimentos onde existam vantagens
comparativas." disse Pedro H uerta.



países membros", enfatizou o con-
ferencista, que considera necessária a
modernização das estruturas de capital.
Reforçando a importância do desen-
volvimento macroeconômico homo-
gêneo, Pedro Huerta defendeu o fim dos
subsídios internos e a eliminação de
barreiras tarifárias. Ele lembrou que a
concorrência deixou de ser local e se
transformou em global e, por isso, um
produto subsidiado para exportação a
um país vizinho poderá retornar ao país
de origem de forma direta ou já
industrializado, desestabilizando a
comercialização.
"Mais importante do que inventar
barreiras, é criar condições de
competitividade", afirmou Huerta, Ele

reforçou a importância da indústria papeleira manter
crescimento sustentável equilibrado com o meio
ambiente e destacou que a integração dos países
membros do Mercosul depende de fatores tais
como: eliminação de barreiras tarifárias, melhoria
dos meios de comunicação entre países, melhoria
da estrutura e dos custos portuários.
Com os tratados de livre comércio, há um
aumento do mercado e da competitividade. "As
vantagens comparativas são substituídas pelas
competitivas", disse Huerta, salientando que
"há tendência de eliminação do ciclo de
ineficiência, da eliminação dos subsídios à
exportação, do desaparecimento de monopólios
e cartéis e de incremento da produção".~

COMERCIO EXTERIOR. MERCOSUR.
Desde 1994 a 1996 (Millooes de USS)
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Perseguindo a meta da competitividade global as
empresas tendem cada vez mais a se especializarem
em determinados produtos, que apresentem maiores
vantagens comparativas, disse o conferencista ao
analisar o futuro. Ele citou como condições também
fundamentais à competitividade, a flexibilização
cambial e a liberalização da economia, de modo a
permitir a transferência rápida de capital de um país
a outro e facilitar o acesso a capitais para investi-
mentos. "O tamanho do mercado facilita a entrada
de multinacionais", alertou, destacando também que
com a globalização deverão surgir grandes traders
operando na América Latina."ü sucesso do Mer-
cosul depende do equilíbrio macroeconômico dos

PEDRO ANTONIO HUERTA BARROS é
engenheiro civil mecânico pela Universidade do Chile,
diplomado em gestão de empresas e mestrado em
Administração pela Escola de Negócios Adolfo Ibahez, Há
18 anos atua na indústria de papel, exercendo atualmente
o ca~o de gerente geral da Divisão de Papéis da CMPC
Papeles S/A.
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A ATUAÇÃO DE REPRESENTANTES
DE VENDAS NO MERCOSUL

As 1'\0\';\5 TECNOLOGIi\S DA COM' 'ICAÇAo EST;\O ENCURTANDO i\S

1STÂi'\CIi\S c:\TRE OS DIFEREl'\TES MERCADOS E , CELERA '00 O RITMO DAS

;\JEGOClAÇÕES. EM QL'E SITUAÇAo SE E;\JCONTRAM i\GOR/\ OS REPRESEI 'f,·\NTES

DE VEf\:DI\S?

representaçã comercial internacional, assim
como tantas outras atividades, está passando
por um momento de grandes expectativas,

procurando acompanhar a velocidade das muitas
inovações que estão transformando o mundo neste
final de milênio. "Falar de representação ou
representante é falar do vendedor e qualquer
vendedor profissional, com a proximidade do ano
2000 tem uma preocupação natural, levando em
conta a velocidade com que a tecnologia coloca ao
alcance de todos ferramentas que, sem dúvida,
globalizam as cidades, os países, as regiões e todo o
mundo", disse o conferencista Pablo Flores, que
apresentou o tema ''Vendas por Representação no
Mcrcosul",
Considerando como irreversível a integração já
existente entre os mercados latinos, assegurada por
estratégias de empresas que promoveram fusões,
associações e inclusive adquiriram companhias fora
de seus territórios Flores expôs seu ponto de vista
sobre a vendas através de representaçõe no
Mercosul, com base na experiência pessoal e
profissional que adquiriu em mais de dez anos de
trabalho como representante de indústrias brasileiras
de papel, no Uruguai e na Argentina.
Contrário à teoria de que os novos mecanismos
tecnológicos de vendas irão substituir a atividade do
representante/vendedor, o conferencista afirmou:
"Considero que e ta atividade existe e existirá
sempre apenas mudando a forma de relacionamento
entre as fábricas e seus vendedores. As novas fer-
ramentas ao alcance de todos criarão oportunidades
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para que exista maior profissionalismo e moder-
nização. '
As mudanças na forma de relacionamento entre
fabricantes e representante são nítidas quando se
toma como referência o que ocorria há cerca de dez
anos. "Naquele tempo, a forma mais comum para
contratar ou nomear um representante era através
de recomendação de algum colega; além disso, a
contratação levava em conta apenas o mercado onde
aquele representante atuava e o rol de fábricas por
ele representadas. Desta forma, pequenos grupo
de empresas detinham grande número de repre-
sentações. Para essas empresas, manter as repre-
sentações conquistadas era a "chave" do negócio;
desta forma atraíam-se novas representações e,
quanto maior a lista mais se ampliavam as opor-
tunidades de negócios. "Existia uma grande preo-
cupação em informar ao mercado a lista de fábricas
representadas. Daí em diante, era aguardar os
pedidos dos clientes e o pagamento da comissão."
Confirmando a tendência de modernização deste
setor, as indústrias brasileiras de papel já imple-
mentaram nos últimos anos mudanças significati-
vas na forma de relacionamento com seus re-
presentantes. Em decorrência da globalização e do
surgimento de "ferramentas" tecnológicas, foram
adotados novos procedimentos objetivando maior
eficiência, passando-se a dispor de estruturas sólidas,
profissionais e informatizadas. "O representante já
não é uma figura isolada apontada como um mal -
ou um bem necessário - para a concretização de
vendas, mas é parte de uma estrutura geral, onde



PABLO FLORES é uruguaio e preside as empresas
Urupaper /A e Urutrade S/A. Atuabnente dirige o Grupo
dos Pape/eiras do Uruguai, assim COIIIO, /'lOS a110Sde 1993
e 1994,Joi diretor da Câmara de Importadores de Papel.
Atuou /10 Uruguai como representante de diversas empresas
brasileiras, dentre as quais, Klabin, Santa Maria e Itapagé.

cada uma das peças é importante isoladamente, para
que o conjunto funcione harmoniosamente",
explicou Pablo Flores.
No pa sado, as fábricas A e B concorriam no âmbito
internacional, enquanto em cada mercado
competiam seus representantes e também o
distribuidores, todos de forma isolada. Atualmente,
cada fábrica coordena harmoniosamente o
elementos que integram sua estrutura, buscando
ser eficiente sob todos os aspectos: produção,
logística, comercialização, com seus representantes,
distribuidores e clientes estratégicos. "Toda esta
estrutura tem um mesmo compromisso com a
competência e é fundamental a função de cada
repr scntante, que deve ser os olhos e os ouvidos da
fábrica, para que por meio de informações possa
colaborar na tomada de decisões de gerentes que se
encontram distantes milhare de quilômetros,
atendendo além das necessidades de nos os
mercado, também as de outros", disse o
conf rencista.
Ele destacou como funções fundamentais de um
representante:

. transmitir à fábrica as informações sobre o
mercado, a fim de que ela possa planejar
sua estratégia de trabalho;

. colocar em andamento a estratégia definida;

· acompanhar os resultados para detectar os
erros que porventura ocorram, a fim de que
a fábrica possa corrigi-los;

· identificar oportunidades que possam er
utilizadas para alcançar os resultados dese-
jados;

· identificar as necessidades atuais e futuras
dos clientes.

"Para cumprir estas tarefas, os representantes
necessitam, além das condições já mencionadas, ter
um elemento indispensável: CONFIANÇA, tanto
por parte dos clientes como da fábrica que ele
representa. Não dispor desta condição, ou perdê-Ia
após tê-la conquistado, resulta no rompimento do
relacionamento entre a fábrica e o mercado em curto
espaço de tempo', afirmou o conferencista.
Encerrando a palestra Pablo Flores salientou que
os representantes devem encarar a atual situação não
como uma fase perigosa, mas sim como uma
oportunidade para aqueles que tenham visão e
consigam se adaptar de forma rápida às novas
exigências do comércio regional e internacional
globalizado, que possibilita comunicação entre
quaisquer partes do mundo em minutos, atravé de
fax' ou telefone celular c com a INTERNET, que
impressiona substituindo antigos conceitos de
tempo e espaço. '"
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PARA INTEGRAR, É PRECISO
PADRONIZAR

o MERCOSUL I TE0JSIFICOU O I TERCÂMBIO I TRA-REGIO AL, ADI NDO

O SEU OBJETIVO MAJOR DE CRIAR UMA ALAV NCA TÃO PODERO A QUE

PER 11TISSE E FRE TAR A CONCORRÊ CIA FRENTE A TERCEIROS PAÍSES.

Mercosul estabeleceu uma tarifa externa
comum e, para sua aplicação com êxito, seria
preciso que os itens fossem os mesmos em

tod s os países envolvidos nas negociações. É a
padronização de nomenclatura, que ainda sofre
limitações, disse o conferencista Marcelo Lettiere
Pilar.
Segundo ele, o processo de consolidação do
M rcosul passa necessariamente pela avaliação do
de empenho da indústria de celulose e papel de cada
um dos países integrantes deste bloco. Neste aspecto,
ele acredita que a CICEPLA - Confederação
Industrial de Celulose e Papel Latino-americana e
a entidades representativas do setor têm um papel
importante. Marc lo Pilar destacou a clareza do
anuário editado pelaANFPC -Associação Nacional
dos Fabricantes de Papel e Celulose e referiu-se aos
trabalhos desenvolvidos durante a tentativa de
efetivação do ALALC - Associação Latino-
Americana de Livre Comércio: "passamos de uma
fase de receios, mas que permitiu o desenvolvimento
do comércio, para um momento de maior coragem,
que resultou na criação do Mercosul", disse ele.
Na opinião do conferencista, numa primeira etapa
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estreitaram-se os laços entre os próprios países do
Mercosul, "haja vista a triplicação do comércio intra-
regional nos dois primeiros anos do tratado" ficando
para um segundo momento que é o atual, 'a
intenção original do tratado de se criar uma alavanca
tão poderosa que permitisse enfrentar a concorrência
frente a terceiros paí es''.
Nesta nova etapa há algumas questões que precisam
ser equacionadas; por exemplo, a grande dimensão
das ofertas adicionais de papel e celulose representa
um problema para os blocos regionais, na medida
em que altera globalmente as relações de mercado.
Além disso os que se integram aos grupos
geralmente já haviam firmado acordos com outros
países antes da adesão e isso, na opinião de Marcelo
Pilar, "complica imensamente as negociações no
Mercosul.
Ao final da apresentação, ele reforçou a necessidade
de se intensificar a discussão sobre o setor, tanto na
parte técnica como na comercial e corporativa. 'A
CICEPLA é uma entidade que congrega as
associações de fabricantes de papel e celulose de dez
países da América Latina. E esta tem sido uma
experiência muito enriquecedora, porque possibilita
conhecer a cada um" disse o conferencista.

MARCELLO LETTIERE PILAR é economista e
administrador de empresas (Mackenzie-EAESP/FCV -
Stanford). Atualmente exercemandato desecretárioexecutivo
da CICEPLA - Conjederação Industrial de Celulose e
Papel Latino-americana. É responsável na ANFPC -
Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose}
pela integraçãoMercosuu/úca.



ESTÁ NA CARA
QUE É UMA CÓPIA PERFEITA

DE MONET.

Só um papel especialmente desenvolvido pode garantir um excelente desempenho na hora de imprimir.
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MÍDIA DIGITAL
"Os Impactos da Tecnologia da Informação no Uso de Papel" foi o tema do painel realizado na manhã de
13 de agosto presidido por Marco Antonio Luiz de Miranda Bodini, gerente de administração comercial
da PISA e diretor da ANAVE.

A mídia virtual contagiou o mundo. A tela colorida é sedutora. Contudo, é inconcebível o desaparecimento
do tradicionalíssimo papel.

Analisando o futuro do papel para impressão frente ao avanço da tecnologia digital reforçada pela expansão
da Impressão Digital sob Demenada, verifica-se que haverá uma readequação mercadológica, com
novidades em formatos e gramaturas, também deverá ampliar-se a demanda por papéis especiais mais
sofisticados. A transformação afetará diretamente o sistema de distribuição, com a incorporação de novos
canais de comercialização, do estilo de grandes magazines, dando atendimento ao consumidor final.

As palestras mostraram que além de não condenar o papel ao desuso, as novas tecnologias, especialmente
a Internet e o Database i\1arketil1g, são poderosas alavancas para a realização de negócios em todos os setores,
inclusive no mercado de celulose e papel.

Um exemplo modelar de como a informatização desponta nas mais diferentes áreas é o "Depósito
Inteligente", projetado pela] apelaria Sarandi, da Argentina, apresentado durante esta sessão.

o painel contou com a participação dos seguintes conferencistas: Mauro Antonio Cerchiari, diretor
financeiro e de planejamento da Champion Papel e Celulose; Winston Liu, gerente de marketing da IBM
Brasil; Lourival Correia Júnior, consultor e professor da E cola Trevisan para Dirigentes de Empresa;
Jorge Salles, diretor de negócio corporativos da Microsoft Informática S/A e Osvaldo Varela, vice-presidente
da Papelaria Sarandi S/A.
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Os IMPACTOS DA REVOLUÇÃO
DIGITAL NO SETOR DE PAPEL

o Pi\PEL NÃO DESAPARECERÁ 10 FUTURO. A MíDIA DIGIT L

APENAS DETER~1[NOU MUDANÇAS ESTRUTURAIS NO SEGMENTO DE

PAPÉIS PARA I~1PRESSÃO. No MU DO MODERNO, A TENDÊNCIA DE

CONSUMO É PROGRESSNA, INDICA PARA VOLUMES CADA VEZ MAIORES

DE CCT-ZISE, i\CENTUANDO-SE O RIGOR QUANTO A QL:ALlDADE.

á cerca de 10 anos, quando a moda era falar
no "escritório do futuro", muitas vezes se
repetiu que o papel iria desaparecer. O
futuro chegou e hoje se consome muito

mais papel do que no passado. Agora estamos na era
da "Comunicação Digital' e novamente se
questiona: Desta vez o papel para impressão deve se
preparar para desaparecer?
A resposta é definitivamente: NÃO!
N a palestra apresentada por Mauro Antonio
Cerchiari, ficou claro que o futuro sem papel não
acontecerá. Na realidade, a mídia digital corrói a
demanda por papel em determinados segmentos,
mas novos usos surgirão e a demanda continuará
crescendo. "O consumo de papel cortado em
grandes escritórios tem crescido na faixa de 2,5% ao
ano; nos pequenos e médios escritórios o
crescimento é de 7% ao ano. Nos países desen-
volvidos, o consumo de papéis para uso doméstico
tem aumentado 10% ao ano', informou o confe-
rencista.
A novidade que se convencionou chamar
"Impressão Sob Demanda" (veja nesta edição
resumo da palestra que enfocou este tema), que
Cerchiari define como "sistemas de impressão que
associam flexibilidade, qualidade e custo", vai
revolucionar a indústria de impressão comercial.
''Acombinação das vantagens da impressãoojier com
a imagem digital viabilizará o enorme mercado
representado por pequenos volumes e alta qua-
lidade' , explicou Mauro Cerchiari. Estes sistemas,

que aceitam diversos tipos de papéis, são mais viáveis
economicamente, pois o custo independe da
tiragem; além disso, estão associados à agilidade do
mundo moderno, porque permitem personalização,
são versáteis a mudanças de última hora e
representam economia de tempo. O conferencista
observou que a impressão on-demand viabilizará o
uso de papéis de melhor qualidade, tendência que
também se apresenta no caso da impressão colorida.
Tudo deverá ser colorido; o fax de papel plano, as
copiadoras e as impressoras ínkjet, já estão dando
adeus ao preto e branco. "Até o ano de 1999 a
previsão mundial de vendas de equipamentos de
multifunção é da ordem de US$ 10 bilhões e o
mercado doméstico deverá absorver dois terços das
vendas desses aparelhos."
Daqui para o futuro, o setor deverá concentrar-se
no consumidor final. "Já hoje a indústria produz
para o consumidor final e não para o distribuidor,
tanto que está ocorrendo uma reorganização dos
canais de distribuição. O distribuidor tradicional não
desaparecerá, mas papel também será vendido por
Super Lojas, Clubes de Compra e até mesmo através
de catálogos. Tudo isto vai causar impacto no
mercado de papéis para impressão e o setor deve
estar preparado, porque o processo é irreversível.

TENDÊNCIAS MUNDIAIS
A análise das tendências mundiais no setor de papel
para impressão mostra que nos países desenvolvidos,
apesar das dificuldades quanto à sustentabilidade
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florestal o processo de consolidação da indústria
está em pleno vigor. Essa consolidação tende a
ocorrer através de fusões, aquisições e incorporações,
que já estão acontecendo na Europa e nos Estados
Unidos. Nesta parte do mundo, com o avanço da
digitalização, o perfil do mercado de impressão está
sendo redesenhado e novidades c tão surgindo,
como novos tipos de papel cortado c o 'SüHü"
(papel usado em escritórios c nas residências). Com
isso novas estratégias de negócios estão aparecendo
e o papel já se transformou em couunodíty, passando
a ser vendido em grandes magazine ,
através de catálogos e até mesmo via
Internet.
Já nos países em desenvolvimento a
realidade moderna é outra. NaAmé-
rica Latina e na Ásia são grande as
vantagens com relação à base florestal.
Está previsto que nesta parte do
mundo, tanto a demanda quanto a
oferta de papéis para impressão será
maior do que nos países desenvol-
vidos e haverá também urna rcade-
quaçâo no sistema de distribuição.
Para se ter uma idéia do potencial
deste segmento de mercado na

FUlIl~ : RISI - Maio de 1997América Latina basta citar a existência
de dois grandes conglomerados de mídia, o Grupo
Abril e o Globo, que estão entre os maiores do
mundo, indicando maior demanda por produtos
Impressos.
Particularmente no sude te da Ásia, nota-se
acentuado crescimento da classe média e estima-se
que haverá um grande aumento da demanda de

MAURO ANTONIO CERCHIARI é graduado em
economia pelo Instituto Metodista e Mestre CIII

Administração de Empresas pela PUC - Pontijtci«
Universidade de Campinas. Atualmente é responsávelpela
Diretoria Financeira e de Plan~jarnento Estratégico da
Champion Papel e Celulose Ltda. É membro da Diretoria
da ABTCP - Associação Brasileira Técnica de Celulose e
Papel e do CIESP - Centro das Indústrias do Estado de

ão Paulo.

material impresso. "Nos próximos 12 a 15 anos, mais
de 1 bilhão de novos consumidores entrarão no mer-
cado nesse continente, ou seja o equivalente a quatro
mercados norte-americanos. Isso deve aumentar
violentamente a demanda por material impresso",
estimou o conferencista, prevendo ainda cresci-
mento da oferta de papel, especialmente levando-
se em conta a escala de produção das novas má-
quinas, que resultará em quantidades expressivas de
papel que causarão sensível impacto no mercado
mundial.

Regi6es Emergentes - Ásia e América Latina

Papel para Imprimir e Escrever - Demanda
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o consumo de papel nos países em desenvol-
vimento é baixo, mas o potencial de crescimento é
alto.
Até o final da década, a Ásia (incluindo o Japão)
consumirá mais papel de impressão que qualquer
outra região do mundo. ~



MPRESSÁO D GITAL
SOB DEMANDA

SINÔ 'IMO DE EVOI UçÃO EM TECNOLOGIA GRAFICA, OS

EQUIPAlvlENTOS DIGITAIS STÃO AÍ DE AFIANDO OS SISTEMAS

CO rVENCIONAlS DE IMPRESS - o,

ma avalanche de novas tecnologias mudou
o perfil da indústria gráfica nestes anos 90.
Dentre as mai recentes novidades, surgiu

a chamada "Impressão ob Demanda'.

Afinal o que é isso? O conferencista Winston Liu
explica de maneira bastante simples:" ada mais é
do que migrar o que hoje é impresso em
equipamentos effset para impressão digital."

E em quais mercados isso é viável? "Nós fabricantes
de tecnologia, estamos objetivando o segmento de
revistas, livros, folhetos promocionais, impressos em

WINSTON LIU éformado em engenharia eletrônica pelo

ITA - Instituto Iewológico de Aeronáutica, com especialização

em ({Inteligência Artificial". Há nove anos ingressou na IBM

do Brasil e atualmente trabalha l/a divisão lBA1 Printing

Systems Co. (sistemas de impressão), tendo como principal

responsabilidade o marketing e a comercialização de sistemas

degrande porte para clientes corporativos, incluindo sistema de

impressão sob demanda.

preto e branco ou em cor , responde Winston Liu.
O grande desafio é equiparar a qualidade dos tra-
balhos impressos através do novo sistema ao
resultado de trabalhos realizados em equipamen-
tos analógicos. A meta é fazer com que o leitor não
consiga identificar o sistema utilizado na impressão.

Mas, para as empresas gráficas, o advento da
impressão digital vem acompanhado de enormes
desafios. Com o surgimento das fibras óticas, as
distâncias estão cada vez mais curtas. 'Temos por
exemplo, um cliente na Irlanda que tem cinco
gráficas digitais em diferentes cidades. O comando
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da produção ocorre em uma cidade e a impressão é
feita em quatro outras. Imaginem aonde isso poderá
levar? ,explica Winston Liu.

Realmente, com a globalização e as facilidades

tecnológicas, é possível prever que multi nacionais

e t jam em breve atuando em todos os países de

forma digital. "A transição para a área digital está,

portanto, associada à competitividade", alertou o
conferencista.

Contudo o processo não é tão simples; o próprio
Winston Liu admite que a maior parte dos gráficos
brasileiro não tem experiência digital e nem

imagina o impacto que terá esta tecnologia em seus
negócios. Com ela, deverá surgir um grande número

de gráficas rápidas; também muitas empresas

deverão incorporar sistemas digitai e ore. ultado

será o aumento expressivo da concorrência.

Outro fator intere sante para o qual as gráficas de-

vem permanecer atentas quando optarem pelo novo

si tema é que ao se iniciar o trabalho com impressão
digital surge uma necessidade enorme de captar e

armazenar imagens digitais. "É a partir da

disponibilização das informações que a Impressão

sob Demanda se desenvolverá e portanto, o sucesso

depende das companhias terem bancos de dados

disponíveis para as suas ações de marketing",
esclareceu Winston Liu.

Finalmente, chega-se ao ponto' x" da questão, ao se

tentar estabelecer quando realmente é vantajoso

utilizar a Impressão sob Demanda. Aqui, a análise
dos custos é o primeiro aspecto a er observado.
Quando se trabalha com ojfief, há custos fixos que
oneram as pequenas tiragens e viabilizam trabalho.
maiores. A Impressão sob Demanda resulta em
custos fIXOS menores pois elimina o uso de fotolitos,
gravação de chapas, etc. Porém, o custo da tinta é
bastante inferior ao do toner aplicad sobre o papel.

". Rev s ta Anave

Como avaliar qual o sistema adequado? Winston Liu

estima que hoje, na realidade bra ileira, a impressão

sob demanda somente é viável em termos de custo

para tiragens de até 150 cópias em cor ou 1000 cópias
impre sas em preto e branco.

Winston Liu d staca que o futuro da impressão sob

demanda é o mercado d impressos personalizados.

Haverá um investimento brutal em tecnologia

visando produzir livros e revista digitais
personalizadas.

De imediato, a Impressão sob Demanda se aplica a

documentos que precisam ser freqüentemente
atualizados, como é o caso dos manuais de scftwarc.

É tarn bém recomendada para a execução dos

chamados "documentos descontinuados"; por

exemplo, quando houver necessidade de cinco
cópias do exemplar de um livro antigo e se dispõe

apenas do original, o trabalho poderá ser "esca-

ncado , passará por um tratamento para recuperar a

sua qualidade será feita a impressão digital. Por

fim, a impressão digital atende aos requisitos de

conveniência e urgência, tão presentes no' dias de
hoje.

Em alguns trabalhos, os sistemas se integram: nos

primeiros meses de lançamento de um produto seria

razoável fazer os manuais em impressão digital,

porque não se sabe exatamente se as vendas serão
bem sucedidas; se forem bem sucedidas faz-se uma

tiragem maior em ciffset e, quando a demanda pelo
produto diminuir volta-se para impressão digital.

Falar em números é difícil pela inconsi tência dos

dados disponíveis, mas o conferencista e ti ma que
nos Estados Unidos, onde o mercado gráfico
potencial é dimensionado em US$ 41 bilhões, a
parte digital já representa US$ 6 bilhões. "Acredita-
e que o crescimento será tão vertiginoso que no

ano 2000 a impressão digital representará U$ 44
bilhões no mercado americano', disse Winston Liu
ao final da apresentação. '"



NÃo BASTA CONFIAR
NA MEMÓRIA

o OATABA5E M.ARKETlN J DE5PONTl\ COMO

EFlCIE TE FERRAMENTA li\RA ALr\VA lCAR NE rÓCI05

arketillg sem banco de dado é a mes-
ma coisa que marketing sem memória
ou com memória limitada"; parece

exagero, mas ao pronunciar esta frase o confe-
rencista Lourival Correia Junior queria mesmo
sacudir a platéia e convencê-Ia de que é simples-
mente impossível ter todas as informações guar-
dadas na cabeça. "Mesmo tendo as informações
registradas n papel, hoje o volume de dados é
tão grande, que ninguém é capaz de fazer uma
análise sem lançar mão do lIIarket;/lg com banco
de dados", explicou Lourival Correia.

Ele ilustrou a apresentação citand o 'Database"
utilizado no Seabourn Pride, que é um dos navios
mais luxuosos do mundo, com capacidade para
204 passageiros, mais 147 tripulantes. Curio-
samente, nos cruzeiros desse navio há uma regra:
"A partir do segundo dia a bordo todos os passa-
gei ros deverão ser tra tado pelo nome." O objetivo

LOURIVAL CORREIAJUNIOR é professor de pós-
gmdllação da Escola Trevisan para Dirigentes de Empresa
e professor titular do Departamento de Mercadologia da
Universidade Ibirapuera. É mestre em Administração de
Empresas e dal/tal' em Comunicação Social; pesquisador
âwt[fico e consultor de empresa.

disso é permitir que a tripulação pos a se antecipar
às necessidades do passageiro. Para tanto, não são
admitidos funcionários com poder de memo-
rização acima da média. Então, como se faz? Há
vários microcomputadores no navio e cada
funcionário está treinado para inserir algum tipo
de informação a respeito dos clientes. "Tudo sobre
nossos cliente vai para o computador", afirma o
capitão do navio. Ele diz que se daqui a dez anos
você fizer um cruzeiro novamente no Seabourn
Pride, eles ainda saberão suas preferências. Seria
possível fazer tudo funcionar a contento sem um
banco de dados constantemente atualizado e
observado?
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Hoje em dia, lembrou Lourival Correia Junior, o
comportamento do consumidor muda com uma
rapidez incrível e essas mudanças somente podem
ser acompanhadas por intermédio do Datahase
Marketing} que é um gerenciador de informações
personalizadas sobre clientes, clientes potenciais,
concorrentes, etc.

o Database Marketil~~ possibilita ter vários pequenos
bancos inseridos dentro de um banco de dados
principal. O Cartão de Crédito serve como exemplo
desta função. Cada empresa tem um banco de dados
geral e dentro dele grupos de pessoas com caracterí ticas
similares. São agrupados clientes que habitualmente
usam cartão de crédito na compra de livros ou no
pagamento de restaurantes ou na compra de jóia e, a
partir dai, surgem acordos de cooperação com livrarias,
restaurantes.joalherias, etc. Quem ganha com isso? A
administradora do cartão e o estabelecimento
comercial; e ainda o cliente fica satisfeito.

Dentre as vantagens do Database Marketíng, o
conferencista mencionou o fato de ser uma
ferramenta que permite:

· Segmentar mercados conforme demons-
trado anteriormente;

· Estabelecer direcionamento estratégico,
ou seja, atingir determinados nichos de
mercado;

· Realizar pesquisa de mercado a custo zero'
· Antecipar as necessidades dos clientes;
· Gerenciar de forma integrada todas as

informações;
Identificar os melhores clientes;

· Descobrir nichos promissores de mercado.

Além dessas vantagens, o Database Marketil1g for-
nece hi tórico de freqüência e volume de compras,
inclusive estoque estimado de clientes. Enfim, o
Database é a ferramenta a ser utilizada por quem
pensa no futuro.



NEGÓCIOS VIA INTERNET

OFERECENDO M 'OVA ALTERNi\TIVA PAHA REALIZAÇÃO DE

EGÓCIOS, A ITTEH 'ET SURGE COMO UMA PO TE LIGANDO QUEM VE IDE

A. QUEM DESEJA OMPRAR, DESEr\VOLVENDO NOVOS MERCADOS E

CRIANDO NOVAS D-MAND\S.

comércio eletrônico é uma das grandes
novidade deste final de milênio e a
Internet, "maior desenvolvimento tecno-
lógico de de o lançamento do PC", conec-

tando empresas e consumidores, desponta como
instrumento para a criação de um estilo moderno
de venda.
A palestra apresentada por Jorge Salles, baseada em
demonstrações prática sobre como a Internet vem
sendo utilizada para alavancar negócios, mostrou
que este é o momento de se repensar as estratégias
comerciais, pois esta poderosa "arma" , que começou
como um projeto militar no Haiti e se expandiu
pela interação de empresas públicas, privadas e
profissionais liberais, hoje é uma rede e quase não
há como ter controle sobre quem a utiliza. "No
Brasil, estima-se já terem sido alcançados 800 mil
usuários", enfatiz u o conferencista]orge Salles.
As empresas têm neste momento novos desafios
organizacionais. Devem "reengenheirar" para novas
capacidades, não apenas para menor custo adequar-

JORGE SALLES é engenheiro eletrotécnico e MBA -
Master in Business Administrotion pela Universidade
Pederal do Rio de Janeiro. Exerce o cargo de diretor de
assuntos corporativos da Microsift ltiforfllática Ltda.

se à velocidade do mercado, dar mais poder para
funcionários capacitados e reavaliar seus concor-
rentes e parceiros.
Os exemplos práticos apresentados durante a palestra
colocaram em evidência algun dos benefícios da
rede que possibilitam, na fase de pré-venda, a
promoção de marketing direto e personalizado,
oferecendo, em um segundo estágio, condições para
que sejam efetuadas as transações propriamente ditas,
através de captura e processamento de pedidos; além
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Velocidade da Infraestrutura
para a Internet

Geração Veloc. Tecnologia Aplicação
(k-baud/sec.)

Banda Estreita 28.8
Modem Textos: ótimo

(Hoje) 56.0 Figuras: OK

Banda Média ISDN, Textos: ótimo
(1-2 anos) 100·400 xDSL, PC cable Vídeo: OKmodem

Banda Larga
1500+ ATM Vídeo: ótimo(2 + anos)

do que facilita o flux de assistência ao cliente,
abrindo espaço para treinamentos e consultoria.
Enumerando as vantagens da Internet, o
conferenci ta citou:

. apresenta padrões tecnológicos que repre-
semam economia e segurança nos investi-
mentos tecnológicos futuros e beneficia-se
imediatamente de inovações tecnológicas'

. é uma plataforma tecnológica de menor
custo, porque ao preço de uma ligação local
o u .uário pode conectar-se a uma rede
mundial, trafegando voz e imagem;

SAMAB
TRADiÇÃO, CONFIANÇA

E QUALIDADE
Desde 1921, a SAMAB tem acompanhado o avanço

tecnológico da indústria gráfica nacional, fornecendo
papéis tipo linha d'água de alta qualidade (jornal, offset,

couché, LWC, cartão, bíblia) de seus fornecedores.

Nacionais:
- CHAMPION
- SUZANO

- PISA
- VOTORANTIM

- KLABIN
- RIPASA

- ABITIBI-CONSOLlDATED
- METSA-SERLA
- SAPPI

- UMP-KYMMENE
- MYLLYKOSKI
- NORSKE SKOG

NÓS TEMOS O PAPEL QUE VOCÊ E SEU
CLIENTE NECESSITAM

SAMAB CIA. NDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE PAPEL

• São Paulo
(011) 606.9161

• Belo Horizonte
(031) 481.9232

• Rio de Janeiro
(021) 568.7982

• Brasília
(061) 387.2628

• Fortaleza
(085) 228.3682

• Ribeirão Preto
(016) 627.7414

. as aplicações rodam em um Browser; isto
quer dizer que o usuário não precisa com-
prar nem instalar um novosiftUJare quando
propõe uma nova aplicação.

Jorge Salles destaca a velocidade, a quantidade de
informações e a redução de custo de serviços como
fatores que evidenciam a capacidade da Internet de
interagir transformando as maneiras de fazer
negócios.
Ao final da conferência, ele anunciou que até o fim
deste ano deverá chegar ao mercado o navegador da
Internet, Explorer 4.0, que estará incorporado à
versão 98 do Windows. Este Broiuser da Microsoft
"é um produto que é interessante para o marketing
de relacionamento, porque incorpora o conceito de
canal, funcionando de forma semelhante ao canal
de televisão.""

Para saber mais, visite:
http://WVtlW.microsoft.com/commcrcc
httpz/wwwmicrosoft.com/s iteserver
http://www.rnicrosoft.com/b rasiI
ou cmail: silivaap@microsoft.com

RODOVIÁRIO

lLIDER LTDA.

GRUPOOLlDER

Segurança absoluta sobre rodas

LIDERo

o
Rio de Janeiro· RJ . Rua Sargento de Mmcias, 1274 . Pavuna • Te~.: (021)474.2245/474.1465 . Fax: 474 2202

Muriaé • MG· Av. Morrteiro de Cas 10, 660 - Tel: (032) 722.3577 - Fax: (032) 722.3755

http://WVtlW.microsoft.com/commcrcc
http://www.rnicrosoft.com/b
mailto:silivaap@microsoft.com


o DEPÓSITO "INTELIGENTE"

A I FORMATIZAÇÃO ATINGIU A TODOS OS

DEPART,.\MENTOS EMPRESARIAIS E CHEGO AO

DEPÓSITO DE PAPÉIS QUL, UTILIZANDO RECURSOS

AUTO I)ATIZ DOS, SE INTEGRA À MODERNIDADE.

OSVALDO VAREL4 é l/ice-presidente da Cia. Sarandi
S/A (Buenos Aires-Argentina). É também presidente da

Câmara Algefltilla de Papel} presidente da Agrollor S/A}
via-presidente da Leuiand S/A} diretor da Convenor S/A}

diretor da Adrimabal S/A e diretor da Várcellt S/A.

a digitalização chegou ao "armazém"!
Informatização de operações e planejamento,
modernização dos meios de tran porte e
manuseio de papéis, controle centralizado e

computadorizado da expedição e do recebimento
de mercadorias, são algumas das características do
"Depósito Inteligente", que a Cia, Papelera Sarandi
S/A, da Argentina começou a construir no último
mês de agosto e que o conferencista Osvaldo Varela
apresentou ao público no Fórum da ANAVE.
Antes da abertura econômica, apenas atuavam no
mercado argentino produtores locais que forneciam
com exclusividade aos distribuidores; estes, por sua
vez, canalizavam o produto para os demais setores.
Com a abertura da economia e o aumento da c n-
corrência, as fábricas argentinas começaram a

tarn bém atender diretamente alguns grandes
compradores e pequenos di tribuidores. Varela
acredita que a concorrência levará estes fabricantes
a atender diretamente segmentos ainda menore de
mercado e os distribuidores, conseqüentemente,
irão atender os usuários de papéis.
Diante desta possibilidade, a empresa teve a ini-
ciativa de estruturar o 'Depósito Inteligente': 'temos
que chegar aos consumidores de papel rapidamente,
apresentando um produto em excelentes condi-
ções", afirmou Varela.
A primeira intenção é unificar o dois armazéns da
companhia. O projeto prevê grandes investimentos
em sistemas computadorizado. que controlarão
desde as condições da mercadoria entregue, até a
expedição. Uma das metas é melhorar a eficiência
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dos serviços, tanto assim que todo o manuseio
de produtos será realizado eletronicamente.
Ao contrário do que se possa imaginar, o De-
pósito Inteligente foi concebido tendo como
uma de suas propostas a diminuição de custos.
"Vamo dispor de um menor número de traba-
lhadores neste departamento e também tere-
mos menores perdas de mercadoria', disse o
conferencista, ressaltando que haverá signi-
ficativo aumento da capacidade de operaciona-
lização.
O Depósito Inteligente' será estrategicamente
localizado em função da sede da indústria.
Ocupará uma superfície de 16 mil metros
quadrados, tendo sido dimensionado para
armazenar aproximadamente 10 mil toneladas
de papel. No projeto, serão investidos US 7
milhões.

Com o "Depósito Inteligente", segundo Varcla,
se conseguirá diminuir o tempo de entrega da
mercadorias para menos de 24 horas nas zonas
onde os caminhões têm acesso durante todo o
dia. A agilidade também se fará através de co-
nexão computadorizada com os vendedores e
futuramente com os clientes, que terão acesso
a informações sobre as mercadorias estocadas.
A iniciativa da Cia. Papelera Sarandi também
contempla procedimentos visando a qualidade
total, pois a empre a está se preparando para
conseguir seu Certificado ISO 9000.
Varela explicou ainda que a prateleiras onde
as mercadorias serão estocadas foram projeta-
das para causar bom impacto visual a quem
circular no armazém. Ele considera este um as-
pecto bastante positivo, partindo do pr ssupos-
to que haverá um grande número de clientes
retirando as encomendas. '"

Participe !!!
302 CONGR SSO

NUAL C LU OS E PAPE

De 03 a 07 de Novembro de 1997
Palácio das Convenções do Parque Anhembi

São Paulo - SP - Brasil

Durante o o~ ongresso Anual de Celulose c Papel, nos dias
06 e 07 de novembro, estaremos real izando o Curso sobre
"A Influência das Propriedades do Papel nos Processos de

Impressão e Conversão", com o renomado Dr. M. Bruce Lvne,
Gerente de Ciências de Superfí ie da lnternational Papor.

Faça sua reserva.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TÉCNICA DE CELULOSE E PAPEL
Rua Ximbó, 165 - Aclimação - CEP 04108-040

5<10Paulo - 5P - Brasil - E-mail: abtcp9ú@plugnel.com.br
INFORMAÇÕES e INSCRiÇÕES:

Tel.: (011) 574-0166 - fax: (071) 571-6485

~IOBRANCO
PafÚi4

)Iv. Henry Ford, 2.349
03109-001 - Ipiranqa

São Paufo - SP

Capital lique: 6914-6511
Interior e Outros Estados

((j)iscCl{jem Direta gratuita)
«roç. 0800-112010

p~. (011) 6915-8953

di(11ento
~ Ate". ado Parq
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ANÁLISE SETORIAL

Dante Ramcnzoni, diretor presidente da Papirus Indú tria de Papel S/A, presidiu o painel sobre "Tendências
e Análises Setoriais", realizado na tarde de 13 de agosto.

o crescimento do consumo de embalagens terá reflexos bastante positivos no mercado de cartões, que é
um dos mais promissores dentre os que compõem o setor de papel.

As palestras desenvolvidas nesta sessão sinalizaram para as boas perspectivas do cartão, produto que se
adequa às tendências mundiais de preservação do meio ambiente e se destaca por uas características de
versatilidade, quando levado em con ideraçâo os aspectos visuais assim como a adaptação da embalagem
à necessidade de conservação de produtos perecíveis.

o segmento de papéis para fins sanitários também foi enfocado, merecendo ênfase a evolução do consumo
deste produto após a implantação do Plano Real bem como as perspectivas de evolução do consumo.

Participaram deste painel os seguintes conferencistas: Graham Wallis diretor da Datamark; Marcelo
Maggioni Meng, assessor de tecnologia da Ripasa S/A Celulose e Papel; Ruy Haidar, diretor presidente da
Santher S/A; e Paulo Nigro, vice-presidente da Divisão Fiber da Tetra Pak Ltda.
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200 I: A ODISSÉIA

OTIMISTA EM RELAÇ' o AO FUTURO, A INDÚSTRIA DE EMBALAGENS

PREPi\R/\-SE PARA UMA VERDADEIRA AVE TUR/\: ADEQ AR-SE ÀS

M DANÇAS QUE OCORRERÃO O BRASIL OS PRÓXIMOS ANOS ATÉ,

FI;",)\L 'tE TE, CJLEGAR AO INÍCIO DO SÉCULO XXI.

s mudanças já ocorridas e que deverão
acontecer nos próximo anos no Brasil estão
proporcionando grandes oportunidades de

expan ão para o setor de embalagens. Um segmento
bastante interessante citado por Graham Wallis é o
de "fast-food , que deverá consumir elevado volume
de cartão. "Praticamente todos os produtos
comercializados por lojas de fast-food vêm em
embalagens cartonadas e a estima-se que no ano
2000 o Brasil terá mais de 3 mil lojas de fast-food,
triplicando o número atual, 1.098." No ano de 1995,
segundo informou o conferencista, a Mc'Donalds
investiu quase US$ 700 milhõe em embalagens.
Durante a palestra, Graham Wallis traçou um perfil
do país na década de 90 e apontou dados que
evidenciam a tendência de crescimento do consumo
de embalagens.
A estrutura da economia em termos de rendimentos
sofreu grandes mudanças, hoje 17% da população
aproximadamente recebe mais de US$ 7 mil por
ano e com isso as vendas no varejo aumentaram e,
segundo dados apresentados pelo conferencista,
continuarão evoluindo até o ano 2001, quando será
atingido o montante de US$ 185,9 bilhões,
conforme demonstrado no quadro r.
O Brasil é um país consumista, conclui-se diante
de dados que comparam o consumo de alimentos
no Brasil em relação a outro países da América
Latina. A pesquisa levou em consideração dados de
1995 e 1996. Veja Quadro lI.
Embora de 1990 a 1997, os indicadores econômicos
sinalizem a expansão do Brasil, as estatísticas revelam
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Brasil - Vendas no Varejo 1990 - 2001

Mercado (US$ bilhões) 1995 1996 1997e 2001 e

Alimentício

Carnes e Vegetais 12,0 12,1 12,9 16,6
Cereais e Farinhas 16,9 19,5 20.5 24,2
Confeitaria e Doces 8,5 9,5 10,4 13,2
Laticínios e Gorduras 17.0 17,7 19,4 22,9
Total 1 54,4 58.8 63,3 76,9

Bebidas

Bebidas Alcoólicas 18,9 20,9 21,3 24,4

Bebidas não Alcoólicas 16,6 18,0 19,2 25,0
Total 35,5 38,9 40,6 49,4

Não Alimentício

Elétrico e Automotivo 5,5 5,9 6,1 7,3

Higiene e Beleza 18,4 20,8 22,4 26,2
Lazer e Pessoal 14,3 15,1 15,4 14,7

Limpeza Caseira 8,0 8.9 9,6 11,4

Total 46,1 50,7 53,4 59,6

Total Geral 136.0 148,4 157.3 185,9

Quadro I

que o crescimento populacional não acompanhou
a evolução significativa dimensionada pelos aspec-
tos macroeconômicos. ''A população brasileira, além
de não dobrar somente crescerá cerca de 5,5% até o
ano 2001", disse Graham Wallis. Confirmando-se
esta projeção, ele acredita que em futuro próximo,
a população brasileira e tará situada dentro de uma
faixa etária mais elevada. A sociedade será consti-
tuída por pessoas mais velhas e conseqüentemente
mais ricas porque a partir de uma certa idade, em
geral, adquire-se maior estabilidade financeira. ' Isto



GRAHlli\1 WALLIS estudou psicologia na Universidade
de Edimburgo (Escócia). Trahalhou 1/0 Peru, Canadá e
Grã-Bretanha, tendo vindo para o Brasil em 1975. Em
1982JU11dou a Datamare, especializando-se na prestação
de injonuações mercadológicas para a indústria de
embalagens. Atualmente é responsável pela publicação de
relatórios trimestrais sobre o comportamento do "mercado ao
consumidor" e de embalagens. É integrante do Conselho da
Cultura Inglesa.

•

Quadro II

América Latina- Principais Categorias de Alimentos 1995 - 1996
-

Tonelada t 03 Brasil Argentina Chile Colômbia Equador México Peru Venezuela

Açúcar 2,819 1,092 631 _1_,384 370 5,322 760 825

Alimentos congelados 151 1,284 42 497 137

Aves 4,080 654 156 ~8 62 1,376 353 325

Biscoitos 878 331 39 101 17 447 43 49

Chocolate 308 68 19 42 16 55 27 9

Iogurte 416 239 54 203 8 182 15 18

Leite em pó desnatado 51 46 76 42 2 165 7 3
--

Leite em pó integral 241 114 54 34 164 13 3

Margarina 422 24 33 62 12 32 12 44

Massa allrnentlcia 782 202 65 152 45 29 3 125

Óleo comestível 1.947 577 141 606 29 1,805 48 158

Queijo 355 329 31 52 131 455 17 73

Sardinhas em conserva 60 46 6 37 30

Sorvete' 173 33 29 20 68 171 18 33

Brasil; dados de 1996, outrow 1995 'litros 10e

é muito bom para o setor de cmbalagen observou.
Um outro fator que estimulará a venda de emba-
lagens é a presença cada vez maior das mulheres no
mercado de trabalho. A força de trabalho feminina
em 1950 representava 14,6%; na década de 70
evoluiu para 208%; na década de 80 para 31,3% e
no ano de 1995 as mulheresjá repre entavam 39,6%
da população economicamente ativa em nosso país.
Este feuôrnen teve grande influência na queda da
taxa de fertilidade. Nos anos 50, cada família tinha
em média 6,2 filhos e em 1995 estima- e a média
de 2,6 filhos por família. "O interessante é que isso
implica em muito menor despesa com educação e
outras despesas básicas", disse Graham Wallis.

Ele destacou também que atualmente a maioria das
residências dispõe de energia elétrica e água
encanada; além do que estão melhor equipadas
quanto a eletrodomésticos e eletroeletrônicos. "No
Brasiljá está sendo vendido o dobro do número de
televisores vendido na Alemanha' enfatizou,

o SETOR ESTÁ CRESCENDO
O Brasil, no ano de 1996, teve uma participação de
1,9% no mercado mundial de embalagens e
equipamentos
Estudo recente da DATAMARK indica que no ano
de 1996 a indústria brasileira de embalagens
produziu 4 9 milhões de toneladas de embalagens
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uadro III Quadro IV
Brasil - Consumo de Materiais 1996 Mercado Brasileiro de Embalagens 1990 - 2001
- ~melvalor Toneladas 103 1990 1995 , 1996 1997e 2001e- -- --1-- I

291Caixas de papelão 30,1% 1.4,9% PESO 156 202 235 248
I----

Ouplex / tripl~ 6,6% 8,5% PEAD 69 138 151 165 212-- +-- -- -Flexíveis 5,3% 17,0% PS 18 26 27 31 40-- ---t

~39D21-Metais 18,5% 16,6% PVC 54 59 74-
Papel 5,5% 7,1% PP 97 172 185 199 247-- --Plásticos 17,1% 130,5% PET 5 139 184 192 249-- --, - -- -- -Vidro 17,0% 5,4% PC 1 2 3 4 5--

Total plásticos 385 732 840 898 1.118(4,9% a mais do que no ano anterior), faturando
US$ 10,8 bilhões, o que corresponde a um Kra_ft_ +226 ~ 215~2 245 280
crescimento de 3,4% em relação ao ano anterior. Papel monolúcido 31 33 36 37 42
"Isto representa quase 1,4% do PIE." ~aixa de papelão 1.29511.354 1.475 1.554 1.933
A final da palestra, o conferenci ta dimensionou Ouplex / triplex 263 300 323 347 405
a participação das diversas matérias-primas -- r--- --Flexíveis 185 218 260 299 400utilizadas na industrialização de embalagens. Ele "1

104 107 130Alumínio 45 89observou que na área de papel as caixas de L
F de flandres/FNR 613 673 673 708 830papelão representam 30,1% do total de -- -- f---
Aço 122 122 128 131 146embalagens produzidas, enquanto que o cartão
Vidro ~7 939 833 892 1.076duplex/triplex participa com 6,6% e o papel com -- ---

6.361 15,5%. (Vide quadros III e IV). Total 3.581 4.675 4.903 5.217

INDÚSTRIA DE PASTA & PAPEL LTDA.
INDÚSTRIA DE CARTÓES LTDA.

Av. Gal. Alalíba Leonel, 93 - 20 ando 5/25
Carandiru - São Paulo - SP . Cep.: 02033.000

Tel.: (011) 6950.7615 (tronco) - Fax: (011) 299.1159 CARTÃO SEMI KRAFT, MACULATURA, CAPA
E DUPLEX DE 170 J 500 g/m2

QUALIDADE IDEAL PARA:
• MICRO ONDULADO
• TUBOS
• TUBETES
• TU BOLATA
• CONICAIS
• BARRICAS
• EXPORTAÇÃO

""'FABRICAÇÓES ESPECIAIS
SOB CONSULTA

IBEMA • CIA. BRASilEIRA DE PAPEL
- Cartão Duplex Coating
- Papel Monolúcido e Apergaminhado

INDÚSTRIAS NOVACKI S/A.
- Kraft Miolo - Papel p/ Tubete

PSA - INDÚSTRIA DE PAPEL S/A.
- Papel: Toalha - Seda

HIMASA - HEIDRICH INDL. MERC. E AGRiCOLA S/A.
- Papelão Couro

INDUSTRIAL E AGRíCOLA R'IO VERDE lTDA,
- Papelão Paraná

RIOPEL S/A - IND. DE PAPELÃO E ARTEFATOS
- Papelão Pardo

INDÚSTRIA DE CARTÃO SBRAVATI LTDA.
- Papelão Paraná

SIA - FÁBRICA DE PAPELÃO TIMBÓ
- Cartolina Marmorizada - Lisa - Papelão p/ Modelos
- Presspan - Isopress

Fábl"icas: Candoi e Palmital - Paraná
Vendas: Av, Morumbi, 8509 - 30 andar - cj 33

Cep 04703-004 - Fone: (011) 530.8628
Fone/Fax: (011) 5561.6858 e 535.5580
Celular: 932.2866
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CONSUMO SERÁ MAIOR DO
QUE A PRODUÇÃO

ADEQUA DO·SE \s NOVAS EXIGÊ TCIAS DAS ]l'-'DÚSTRIA':;

CONVERTEDORAS DE CARTÃO RIGOROSAS QUA lTO A QUr\L1DADE

DE SEUS PRODUTOS, E ENFRENTA DO CONCORRtNCIA DE

FABRICANTES I1 TER ACI NAIS DE EMBALAG - NS I O SETOR DE CARTÕES

CONTI:'\UARÁ INVESTI DO NA MELHORIA DE SEUS PROl) 'TOS E SERViÇOS.

MAS ESTUDO 00 BNDES PREVÊ QUE A DEMANDA SERÁ SUPERIOR A
PROD çÃO EM 2005.

MARCELO MAGGIONI j\;[ENG é engenheiro químico pela
Faculdade Oswaldo Cruz (São Paulo). Cursou Especialização em.
Ceiulose ePapel na Escola ENAI "Theooaldo de Nigri:". Em 1984
ingressou no setor de Celulose e Papel, através da MD Nicolaus
Indústria de Papéis Ltda., tendo se desligado da empresa em 1994.
Atuou como consultor independente nas áreas de cargasminerais para
papel) cosmética, plásticos e tintas. Atualmente, trabalha como assessor
de tecnologia na RlPASA IA CELULOSE E PAPEL.

consumo de cartões está diretamente
relacionado ao poder aquisitivo do povo.
Quando a economia vai bem, aumenta o

consumo de roupas, calçados, produtos de limpeza,
alimentos e brinquedos, segmentos de mercado que
mais utilizam embalagens de cartão.
Analisando a expedição brasileira de cartões no
período de 1993 a 1996, o conferencista Marcelo
Maggioni Meng ressaltou que o período de 1986 a
1993 foi fortemente marcado por recessão e inflação,
com sucessivos choques econômicos objetivando
estabilizar a economia. "As conseqüências dessas
tentativa foram a diminuição do rendimento médio
per capüa, resultando em queda na demanda por
produtos de consumo"; conseqüentemente,
registrou-se queda na produção de cartõ s (em
alguns meses de 1993 abaixo do nível de retomo
econômico) .

Expedição Brasileira de Cartões
Mil toneladas 1993 11996

42
40
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32
30
28
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20 za:...l I-za:...l1- za: -lI- zO: -lI- zO:~~~5~~~5~~~5~~~5~~

- MÉDIA MENSAL

A implantação da URVem 1994 e o processo de
abertura econômica durante O primeiro semestre,
culminando com a estabilização da moeda mediante
a implantação do Plano Real em meados de julho,
aumentou expressivamente o consumo de produtos
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alimentícios, roupas, brinquedos e produtos
farmacêuticos. "Houve crescimento real de 17,05%
em relação a 1993 nas vendas no varejo e, no
segundo semestre do ano, a produção de cartões
alcançou níveis próximos da capacidade instalada
de 44 mil toneladas líquidas por mês."
Em 1995, as medidas econômicas adotadas pelo
Governo levaram à red ução do consumo no
primeiro semestre, do ano e, no segundo semestre
veio a gradual suspensão das medidas de contenção
adotadas.
Em 1996, novamente o termômetro da economia
sobe. Registra-se o aumento das vendas a prazo e,
apesar da estabilização da economia ter gerado
constância na expedição de cartões, a indústria
trabalhou com ociosidade de 20% (índice igual ao
de 1995).

PERSPECTIVAS DE CONSUMO
NO BRASIL
Marcelo Meng, com base em recentes estudos do
BNDES - Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico e Social, fez uma avaliação das
tendências de demanda no Brasil no período de 1995
a 2005. Segundo o estudo do BNDES, o consumo
aparente brasileiro de cartões em 2005 será de
aproximadamente 920 mil toneladas, projetando-
se uma produção nacional de 1.028.000 toneladas,
o que gerará, com base na produção de 1995, um
acréscimo de 435 mil toneladas para suprir a
demanda prevista. As intenções de investimentos
anunciadas no período de 1995 a 2003 são da ordem
de 120 mil toneladas; é previsível a falta de
capacidade da indústria nacional, estimando-se que
em 2005 cerca de um terço do cartão consumido
no Brasil será importado. O BNDES prevê inversão
da balança comercial do setor já em 1998.
Em âmbito mundial, a taxa de crescimento estimado
do consumo de cartões no período de 1993 a 2005 é
de 2,7% ao ano e as regiões que devem apresentar
maior crescimento são: Europa Oriental (55% a.a.),
China (4,7% a.a.) Ásia (4,5% a.a.) além de América
Latina e África (3,5% a.a.). No Brasil a taxa de
crescimento prevista até o ano 2000 é de 2,7% ao
ano. Estas previsões estão relacionadas à política de
crescimento econômico de cada região.

Situação Brasileira da Demanda
- 1995/2005 -
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A análise segmentada do consumo de cartões
classifica o setor alimentício como aquele onde se
encontram as melhores oportunidades para
agregação de valores, através do desenvolvimento
de características específicas para as diversas
embalagens de produtos desidratados. "Neste
segmento, a boa 'printabilidade' e a resistência
mecânica são fatores de fundamental importância,
devido ao grande apelo visual e às linhas automáticas
de euvase", afirmou o conferencista.

Limpeza· 20,6% Desidratados 34,6%

Chocolate, balas 25.5%

Congelados 16.8%

Cereais 13,4%

Biscoilos 8.6%

Laticínios 1.1%

Vestuário e
Calçaoos- 20,6%

Outros- 2,1%
Cosmétcos- 5,7%

Farmacos . 5,9%
Fomo- 6,9%

Brinquedos· 8,7%
Fosíóro 7,0%

TENDÊNCIAS NO BRASIL
Analisando o desempenho da indústria gráfica
brasileira, que consumiu em 1996 4,5 milhões de
toneladas de papel, sendo 2,9 milhões de toneladas
de papel nacional (522 mil toneladas desse to tal
representada por cartões e cartolinas) e o restante
importado, e que faturou R$ 6 bilhões e investiu
R$ 600 milhões em impressoras de última geração
capazes de produzir à velocidade de até 18.000
impressões por hora, Marcelo Meng observou:
'Encontramos cada vez mais uma indústria exigente



na conversão de cartões rigorosa perante a qualidade
de seus produtos e insumos, adotando sistemas non-
stop e forçando entregas just-in-tune. Ao mesmo
tempo, com a globalização promovendo a
importação de embalagens prontas, está existindo
maior cornpetitividade e uma pressão cada vez maior
por menores preços. '
A tendência de redução de gramatura do cartão
também foi assinalada pelo conferencista. Ele
e sclareceu que esta exigência visa reduzir o custo das
embalagens, mas é também influenciada por novos
desígns desenvolvidos visando a utilização de menos
material por unidade embalada. "Esta redução de
gramatura influencia as características de resistência
e rigidez dos cartões, surgindo a nece sidade de
utilização de fibras mais adequada e produtos
químicos específicos qu permitam preservar essas
propriedades", explicou Meng.
Outros fatores que terão influência na qualidade e
serviço dos produtos de cartões são a eliminação da
embalagem secundária, a exigência de maior rigor
na característica de assepsia da embalagens de cartão
para alimentos e o GlobaJ-Sourcing.

TENDÊNCIAS MUNDIAIS
Com ações que visam a preservação do
meio ambiente sendo fortalecidas em todo
o mundo, surgem repentinos movimentos
ecológicos contra a utilização de plásticos e
outros múltiplos materiais usados na fa-
bricação de embalagens. A indústria do car-
tão vem dando resposta a essas manifes-
tações através do desenvolvimento de
diversos cartões "especiais", que apresentam
características diferenciadas, tais como
re istência ao vapor de água, óleos e
gorduras. Essa postura, no ponto de vista
de Marcelo Meng, torna necessária a
"formação d parcerias entre fabricantes de
cartão e indú trias químicas, no sentido de
agregar valor aos produtos".
Tendo em vista a utilização cada vez maior
de fibras não branqueadas, recicladas e
secundárias, são necessários "contínuos
aprimoramentos dos processos de trata-
mento de aparas e reciclagem. As entregas
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do tipo [ust-in-time e Global-Sourcing forçam
produtores de cartões a investir constantemente,
visando preservar e melhorar O' requisitos de
qualidade de seus produtos, em parceria com os
fabricantes de máquinas e equipamentos e com a
indústria química".

CONCLUSÃO
Marcelo Meng encerrou a palestra destacando que
os próximos anos serão de mudanças e cre cimento
estável para o segmento de cartão, prevendo-se o
aumento da competitividade internacional entre os
próprios fabricantes de cartão e mesmo entre os
materiais de embalagem. "Os clientes cada vez mais
nos pressionarão por melhores serviços, rapidez e
alta qualidade de nossos produtos. As parcerias entre
os produtores de equipamentos e a indústria química
devem er fortalecidas na busca desses objetivos.
Queremos ajudar nosso end-users no suce so e na
lucratividade de sua indústrias 1 concluiu o
conferencista.

DAIEI PAPERS BRASIL
"Your Global Partner"

Seu parceiro internacional
no fornecimento de:

• papéis para indústria gráfica

• papéis e filmes para indústrias

• celulose para indústria de papel

Rua Luisiania, 274
Cepo 04560-020 - BrookJin

TeI.; +55-11-24[-3733
Fax: +55-ll-S33-5l45

E-mail brasil@br.daieipaper.com

mailto:brasil@br.daieipaper.com
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BOAS PERSPECTIVAS
PARA PAPÉIS "TISSUE"

o SETOR DE PAPÉIS PARA FI S S ITÁRIOS DEVER CRESCER DE

FORMA CONSISTENl E O PRÓXIMOS ANOS, SUPERANDO OS DEMAIS

SEGMENTOS QUE COMPÕEM O MERCADO DE C LULOSE PAPEL.

]

entre os segmentos contemplados pela
II }J indústria de celulose e papel a categoria
~ representada pelos papéis para fins
sanitários, também conhecidos por tissue, foi a
que apresentou maior taxa de crescimento
médio 8,9% ao ano, no período de 1970 a 1996,
segundo a ANFPC - Associação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose. Os dados ani-
madores se justificam pelas peculiaridades deste
segmen to, conforme d em onstrado pe lo
conferencista Ruy Haidar em sua palestra. Ele
salientou, por exemplo, que não obstante o
crescimento expressivo registrado no último
ano, o Brasil tem um consumo de tissue bastante
baixo em comparação com outros países mais
desenvolvidos. ''A América do Norte registra 21
kg per capita por ano, a Europa apresenta 12 kg
oJapão 13 kg e o Brasil 3,2 Kg."

UM PRODUTO E UM
SETOR ATÍPICOS
O conferencista iniciou a apresentação
detalhando algumas características do setor de
papéis para fins anitários, que engloba uma

é r ie de produtos de consumo destinados a
higiene e limpeza: papéis higiênicos, guarda-
napos, toalhas domésticas e comuns e lenços
absorventes.
Produzindo papéis classificados como commo-

dities, o segmento foge às regras gerais do mer-
cado de papéis para imprimir e escrever ou pa-
pel imprensa.
N esta área, segundo informou Ruy Haidar, a
viabilidade de investimentos é maior,
envolvendo máquinas bem mais baratas do que
as convencion ais mul ticilindros.
N o mundo, há uma grande concentração da
produção em um pequeno número de grandes
empresas, sendo os Estados Unidos o país onde
existe maior concentração, pois 80% do
mercado é suprido por apenas seis empresas. O
maior produtor mundial é a KC que, após a
fusão com a Scott Paper, produz 3,4 milhões
de t/ano ou seja, 19 4% do total.
Para obter as principais características inerentes
aos produtos que compõem a categoria tissue -
maciez, absorção, espessura resistência alvura
- o setor tem uma grande atenção quanto à
seleção das matérias-primas e ao processo de
produção. "As matérias-primas mais utilizadas
são celulose e apara. A porcentagem de fibras
virgens, que pode ir de O a 100 %, estará
relacionada com a qualidade do produto final.
No Brasil, segundo estatísticas do último ano,
foram u ti Iizadas 57% de a paras, 36% de
celulose, na sua quase totalidade fibra curta
branqueada de eucalipto, e 7% de pasta de alto
rendimento" informou Ruy Haidar.



A INDÚSTRIA BRASILEIRA
O setor de papéis tissue no Brasil é constituído
por 43 empresas, que produziram 516 mil
toneladas em 1996, registrando média anual de
12 mil t/ano por empresa.
N este setor, a existência de uma "planta"
integrada de celulose não é fundamental pois,
conforme foi observado anteriormente, trata-
se de um produto diferenciado pelo seu valor
agregado e que segue estratégias próprias de
comercialização. Assim, à exceção de duas
unidades parcialmente integrada as demais são
fábricas brasileiras que industrializam somente
papel. A exemplo do que ocorre nos países
desenvolvidos também em nos o país a maior
parte da produção e concentra em poucas
empresas, ou seja, cinco empresas respondem
por 67% da produção total, sendo a CELUCAT
empresa líder, com 28% de participação.
A maioria das fábricas localiza-se na regiões

Segmento do Mercado Brasileíro de papel "TISSUE"
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RUY HAIDAR é engenheiro cívil pela Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo. É diretor presidente da Santher-
Fábrica de Papel Santa Therezinha S/A, presidente da
Ceimasul Agropecuána Lida, diretor da Theba Reflorestamento
e Agropecuária Ltda., sócio -diretor da I.R.C. S/C Ltda.,
presidente do Conselho Deliberativo e vice-presidente para
papéis sanitários da A FPC - Associação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose. É delegado representante do
Sindicato da Indústria de Papel e Celulose do Estado de São
Paulo junto à FIESP - Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo e vice-presidente do SEPACO - Serviço Social da
Indústria de Papel) Papelão e Caniça do Estado de São Paulo.

centro-sul do Brasil, responsável por 74,1 % do
total; São Paulo participa com 42,8%, Santa
Catarina com 15,3%, Rio de Janeiro com 8,8%
e Paraná com 7,2%.
Dos cinco produtos que compõem a categoria
de papéis para fins sanitários, o lenço facial tem
a menor participação (1%) e o papel higiênico
a maior (81,5%). (Vide gráfico I).
São produzidos quatro diferentes tipos de papel
higiênico, classificados em popular, folha
simples boa qualidade, folha simples alta
qualidade e folha dupla. A categoria folha
simples boa qualidade detém a m a io r
participação, com 45% do total.

DESEMPENHO MERCADOLÓGICO
A análise do consumo de papel tissue demonstra
que o setor foi ben ficiado pela elevação do
poder de compra da população após julho 1994.
O cre cimento da demanda no período de 1991 a

Evolução Anual do Consumo Aparente de Papéis Sanitários
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1996 foi de 24,3%, com média anual de 5,8%.
Ressalta-se que só no último ano a expansão foi de
20%, refletindo o novo cenário econômico", afirmou
Ruy Haidar.

Consumo aparente Tissue produto
anos 95 e 96 (1.000 ton.)

Prod uto 1995 1996
Higiênico 359,0 424,0
Popular 14,0 23,0
FSBQ 124,0 158,0
FSAQ 172,0 190,0
FD 49,0 53,0
Toalha Cozinha 22,4 31,0
Toalha Inter-Folha 36,4 48,0
Guardanapo 13,0 14,0
Lenço 2,3 2,2

Total 433,0 519,0

96/95 - %
18,0
65,0
28,0
11,0
8,6

38,0
31,0

4,4
(6,0)

20,0

o conferencista chamou a atenção para o fato da
toalha doméstica que tem participação de apenas
6% no total consumido, ter registrado crescimento
d 38%.

A análise revela crescimento expressivo de consumo
no último ano; contudo, o Brasil tem um consumo
bastante baixo em comparação a países mais
desenvolvidos.

Consumo Mundial "per capita"de Papel "Tissue" no Ano de 1996
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o consumo de 516 mil toneladas, registrado em
1996 classifica oBra il como o "número 1" da
América Latina. Em seguida vem o México (445 mil
tonelada ), a Argentina c a Venezuela (com 120 mil
toneladas/país) .

o FUTURO
Ruy Haidar estima qu o mercado crescerá 11% no
ano de 1997. 'Em razão do aumento de oferta
registrado a partir do segundo semestre do ano
passado, o mercado apresenta-se extremamente

competitivo", disse ele, o..rplicando que a taxa de
expansão da demanda, apesar de alta, é bem inferior
à registrada ntre 1995 e 1996, quando a situação
econômica permitiu que os consurnidore situados
na base da pirâmide social passassem a ter acesso a
produtos básicos como o papel higiênico.
Nos próximos cinco anos e tá prevista uma elevação
de demanda estimada entre 8 e 10% ao ano, o que
representa aproximadamente duas vezes a elevação
do PIB - Produto Interno Bruto. Entretanto, Ruy
Haidar se mostrou ainda mais otimista: 'Sabemo'
que o país precisa crescer a taxas superiores a 6% ao
ano, para criação de novos empregos e melhoria da
renda nacional. Se isto ocorrer, o consumo de
sanitários poderá ultrapassar O' 10% ao ano",
afirmou.

Projeção do crescimento anual do mercado brasileiro de papel
"Tissue"
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Se como premissa adotar- e um cenário mais
conservador de tendência de crescimento do
mercado, haverá necessidade de um adicional de
prod uto da ordem de 35 a 40 mil toneladas/ano, o
que exigirá novos investimentos de aproxima-
damente US$ 60 milhões/ano.
Dentre as tendências delineadas por Ruy Haidar ao
final da apre entação, registra-se que a produção de
papéis tissue continuará concentrada em poucas
empresas. Porém, o conferencista observou que em
razão de grandes cadeias de supermercados e
atacados estarem se formando no país, se tornará
ainda mais acirrada a competição por qualidade,
serviços e preços. Somente a alta eficiência e escala
dos fabricantes poderá atender a estas exigências.
Caberá às pequenas e médias empresas, que
compõem a maioria dos produtos, atender aos
mercados regionais espalhados pelo imenso
território nacional' concluiu.



Desde a sua fundação há mais de 100 anos,
a MO PAPÉISsempre manteve o foco no mercado
de papéis de alta qualidade.

Hoje a MD é a maior fabricante de papéis
especiais da América Latina, exportando
regularmente para mais de 40 países.

A sua linha de produtos é composta por papéis
supercalandrados para embalagens flexíveis e
para slllconiz ação, papéis decorativos para
laminados plásticos, papéis lisos e crepados
para fitas adesivas especiais, crepados para
filtragem e cartolinas de alta qualidade.

Os papéis da MO são produzidos em modernos
equipamentos dentro das mais exigentes normas
do mercado.

A MO possui uma equipe técnica e comercial de
altíssimo nivel sempre disposta a entender os
problemas e necessidades do mercado,
oferecendo as melhores soluções
para seus clientes.

MD PAPÉIS

Rodovia Presidente Tancredo de Almeida Neves, Km 34 - Caieiras - São Paulo - CEP01700-000
Tel.:(011)4312800-Fax:(011)4312195



DE OLHO NO CONSUMIDOR

OS FABRICANTES ENCONTRAM NO CARTÃO

VERSATILIDADE PARA CRIAR EMBAL GE S QUE

DESPERTEM O CLIENTE O DESEJO DE CO SUMIR.

desenvolvimento de embalagens cartonadas
leva em consideração o atendimento a
requisitos técnicos e comerciais. Quando

se analisam aspectos de rnarketing contempla-se a
promoção da imagem do produto estimulando a
compra. Sob o ponto de vista técnico, ressaltam-se,
dentre outras possibilidades, a capacidade de
adequação às características de diferentes produtos,
de modo a proteger, conservar, racionalizar o
manuseio e evitar perdas domésticas.
'A embalagem nos aproxima do cliente. Mais
inovações virão na forma de apre entação do
produto do que através do próprio produto", disse
o conferencista Paulo Nigro.
Um segmento bastante interessante para a indústria
de embalagens cartonada é o de produtos
alimentícios. Atualmente, pode-se definir como
tendências prioritárias do setor o desenvolvimento

• ~ R1:'V Isl a Anave

PAULO NIGRO é engenheiro mecânico pela FAAP _
Fundação Armando Alvares Penteado e administrador de
empresaspelo Matkenzie. Freqüentou, na Suíça, os cursos de
especializaçãoBusiness Strategy/Mercury International,JDP
Administrador de Programas/ IMD. É vice-presidente da
Divisão Fiber da Tetra Pak Ltda.

de embalagens que resultem em segurança, proteção
e conservação do produto diminuição de custos e
do impacto ambiental.
Paulo Nigro observou que há uma forte tendência
de sofisticação das embalagens utilizadas no setor
da alimentação, poi o consumidor está mais
consciente de eus direitos e mais exigente. Ele com
certeza se sentirá mais motivado a consumir
alimentos cujas embalagens conservem a
características naturais e o gosto do produto. "A
melhoria do padrão de vida resultou na sofisticação
de exigências quanto ao produto, mas, ao mesmo
tempo, os clientes exigem mais por seu dinheiro",
disse o conferencista, classificando as múltipla
possibilidades que se apresentam para laticínios e
bebidas.
Objetivando atender à satisfação do cliente, tem
sido privilegiada a "conveniência", ou seja, a



funcionalidade da embalagem. Assim, em se
tratando de alimentos e bebidas o
desenvolvimento da embalagem tem levado
mui to em conta a facilidade de manuseio,
evidenciada por tampas recolocáveis, facilidade
para despejar o líquido ... "Isto dá ao
consumidor o valor agregado que ele procura."
O Distribuidor/Varejista tem merecido especial
atenção do setor. A tendência de racionalização
da embalagem vem ao encontro da estratégia
de markeúng de super e hipermercados. "A
embalagem é decisiva para o sucesso do
produto. Deve ter forte impacto visual, pois a
competição nas prateleiras é muito acirrada. A
área impressa deve ser desenvolvida de modo a
atrair o consumidor e deve-se também
considerar o resultado visual de muitos pacotes
alinhados em uma mesma prateleira. Eles
chamam a atenção como se fossem um out-
doar" explicou Paulo Nigro.
Outro aspecto observado pelo
conferencista diz respeito aos
novos padrões de compra. É muito
grande o número de mulheres que
trabalham fora e não podem ir
diariamente às compras. A opção,
agora, é por compras semanais em
super e hipermercados; embala-
gens do tipo bandejas de papelão
contendo 12 unidades de produtos
tornam-se cada vez mais popu-
lares, pois se encaixam nestes
novos padrões. Além disso, "paco-
tes múltiplos e bandejas atraem os
consumidores para produtos mais populares."
Outra forte tendência do setor segundo o
conferencista, é o desenvolvimento de sistemas
integrados que envolvam processamento,
projeto e industrialização da embalagem, tudo
associado a uma eficiente estrutura de serviços,
pois "isto se traduz em soluções econômicas e
eficientes, almejadas pelo ramo de laticínios e
bebidas."
As indústrias de laticínios e bebida servem a
mercados muito diferenciados, desde hiper-

mercados até lojas de conveniência e máquinas de
venda. Cada um deles apresenta necessidades
diferentes em termos de entrega, manuseio interno
de produtos e exibição.
Nos anos 90 há uma forte tendência das
embalagens apresentarem características que
minimizem o impacto ambiental. Esta exigência
deverá ser ainda maior no futuro. "O
consumidor está preocupado em saber como o
produto foi manuseado e que efeitos esse
manuseio terá sobre o meio ambiente".
Um dado interessante relacionado a embalagens
de consumo popular foi apresentado por Paulo
Nigro. Ele informou que a produção mundial
de embalagens Tetra Pak em 1995 atingiu a
marca de 76,1 bilhões. O sistema Tetra Brik
Anti-séptico engloba a maior fatia, (74%)' Tetra
Brik (5%); Terra Classic e Tetra Classic Anti-
séptico (2%)' Tetra Rex (18%)' e Tetra Top (1%).

Popular Consumer
Packaging

• Treta ClassicfTreta Classic Aseptic

• Tetra Top

• Tetra Brik
D Tetra Brik Aseplic

Tetra Rex

76.1 billion Tetra Pak packages produced in 1995

Ao final da apresentação Paulo Nigro ressaltou:
"Temos um alvo: a embalagem deve poder
economizar mais do que o valor de seu custo.
É o moto do fundador da Tetra Pak, Dr. Ruben
Rausing. Este conceito permanece válido. Hoje
no sas atividades são orientadas para o mercado.
Expandimos para incluir também o
processamento de alimentos líquidos. Nos os
istemas integrados de processamento e

embalagem resultam em maior qualidade para
os produtos."

ItCVIS'" Anave •
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Maria-/ qlt(!; uue rara da [u m il i a do bem-te-vi, que h ab i t o. u s áreas de mrUa nativa
~e("{Lltdária d a florestas Kl ab i n . ue s lrab o l o da Fazenda Monte Alegre.

Esta é a hi tôria do carinho e proteção que a Klabin dedica à uasflorestas

plantada de pinus , eucalipto e araucária nos estados do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul. Graça à adoção pioneira de um programa

de "Desenvolvimento Sustentado /I a Klabin harmoniza suas atividades

produtiva om a natureza; garantindo a biodiversidade e Q equilíbrio dos

ecossistemas das regiões onde atua. Ao todo são 230 mil hectares de

reflorestamentos e J 00 mil hectares de mata nativas pre ervadas e

protegidas que por estarem interligadas favorecem a auto-su tentabilidade

de plantas e animais. Em seu Centro de interpretação da atureza visitado

principalmente por estudantes, a Klabin. incentiva a edu.cação ambiental

através d atividade relacionadas ao conhecimento e à preserva ão do meio

ambiente. Esta é a história das flore tas encantadas da Klabin. Urna história

onde de' nvolvimento e preservação cotiuiuem. em harmonia para sempre.

Indústrias Klabin de Papel e Celulose SA



ModuleJet ...
alta qualidade em
perfis de gramatura e de
orientação de fibras
o princípio técnico:
• ajuste do perfil transversal de

consistência por meio de dosagem
seccional de água branca. O bocal
de saída permanece sempre
paralelo

Perfil de orintação das fibras

As vantagens da dosagem de água branca:
• perfis de finos e de cargas inalterados
• efeito de auto-regulagem do perfil

longitudinal
• rápida troca do tipo de papel

Resultados práticos:
• alta confiabilidade
• atuação com sucesso em

diferentes tipos de papel
• significativa melhoria da qualidade

mesmo no caso de grandes
aberturas do bocal (lábio)

aixa de entrada de 3 camadas com
ModuleJet
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Volth S.A.
Máquinas e Equipamentos
Rua Friedrich von Voith, 825
02995-000 São Paulo - SP
Telefone: (011) 840-4122
Telefax: (011) 840-4800

VOITH SULZER
PAPER TECHNOLOGY


